
• 
,. . ... t 

. ~ ... . • •• • • ' . • . . "' • ' .. . • • • .. . 

.. . 
• 

.1' 
• 

• 

• 

• 

<,. ~ ' ·"' • ;. • . !, .. .,. -." -,., r.. , ~ ., , 
... t ' .. .. .. .. • ~ 1 . 

.. • ,. ; .. • - -. t • .. ' ' ' ' l ~ .. .. . • \ 

', .. ~- A Un1~~;···1'Q ·i·~1~, _.(?<. , .un1:<ladé 
• 

~ • iif • ..". ; •• ~, ~ ... 
t • i,' I . .. • " ,.J' :i 1 

, ~· , '1; • T • • • • ; l "',"1.l..• , "· • ', • • :-,. ' ~ , '!-../.~$. "" . • :1. r·i::. 
, • • • ' ,la J , . .-..· ~ F • ..,, _.. • ' 1 '*' -.'\~.,,. • ... • ... •• ,,, ...__, . .., ------ • .,,.. .,..... .... 'r. 

• 

. 
~ ... .. . \ . 

• • 

• . . . 

. .. 
" 
~ 

,, 

.. 
• 

l\ •. • 

i "I' u • • • { ' !l~·, .... j. ' .. _,, • .. f ' -1 ... { . • • ili • .... " ' • ' . i •• • " ' • .. • '1 .. ,. . ~ ~ . . 

• •.,:: 

1 

Esto~ Ce~\ie ~u;:/4C( fJl·.~ :·ed~~çhlX : (~i.ú~âs-c½u·ze{ ·e~'.~~j;s,&~·;~rão 9b~i- ' 
.. 
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. . · .,ni~~~aueis de reiif a, e' d§ :'f.$~ados;~, ~tn; re- ."a!stinctani · " 'todtJ.,.1 os·, all?. er~~.: · os 
·: g~a .~sorvidos .p~lCUf qtte#_hes ·'rir parti~os. ·~pr.OPrios EStaí:tos: Utúdo~; paiz ·dt!4eizt1:a: . 
· e al J;reoccaptzçõe~i;çélus'fwu?ef f.i o~ifi: . · lizà40 f or_J atalidàdes h,istqricos.s"eculares~ -~ 

· cas, ztasi 1zadà têm f eijo. ·e piliito · , ouco . . cabe á Unilló ;o pa,oel de .çoorden,ad,or e; .•. " 
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·' ,· ·p~d ão fazer., ;osjµ_~os, · á' · ir:~~rf ei-enciq, ~ ~ sob-reta_do, : -~;~~e/e.asai 1a organizaç_ão .•• : , 
\-. · q,l é impJt<;sc~h,liiue~ e .uigente_. T odflt , .do espírito izâ"çiOflal, dirigiizdo.a obÍ'a dC, · .. '"'-
: , . j":;aS $Ocia~s'P!iêver~ àgif.· em -bene/J..__ .as'si1~ilaçã? d~ fstr~nifii~~-~-da +iam'er.icd- · • ~­

. ~~ ·li4;iJ(gani~lf! da , 'e'(lucaç'f' brasilei:.' · _nização d'tfn!tiVP, ·tto poVo peta-escó_la. , : __ .,.' • 
• ( ra, 'm,a..c; ·nenliullu;t dellf:_1hzo__ seu · pod~ . ·• ·_- ,'~sim,_ ~oiS~. _,zo B;ras~ onde. !1: pe::;·.:. 

:· ·cet,,traliza_dor, pela sµ._a _al!~~r,ida~e e pelo__s · · c~nlagenz: .. le ·iV'-ª?p.JzabetJJ!> · e !~o: granfie, 'if 
· , Seus recursos ·i :rtanc_ei,~os ~ tg.Jt'i . c~ncollj,.~ ·: õs~ t!ftcleo~·~-~ pfNJu?aç~o ~ão fãp ~'spars~s -~ -
I 

• ver_n'? f ediJl'al. , . . _ .. , . ·.'.: · .. :· ilis ffl.re$i:enfes, 'ne~essi~q.mos., éf!lf! a e1nt-. . . 
. , Isto não (/ller. "diZer. que ~,~ niãC1ff.á · iáÍ,tle intensifii:ar o°Ji,Oder de-assimüaçã~·.-Q 

,. decretar U(ll padrf!j' ~fd. de-é,isin~; 111:ª'~· · · d<Í.1·il9s~a ·,;~fª. · ?a_ra .isJo. nada: lll~Zh,or d.o ~ 
.,. n~ disPar~rJid~ ~tt'tt1~4! d~.'tJ!'lfan~Z~ç'ão. . ,,'que . !1 cri~f,/1.o .~a . ~s~o~. P~~ular (éden . ~ 
.. olar de ~~do ~ -1:stadtJ,. e"ff~f!i'~. :. _levftJ!;i:o. ~·a.' /Odo_~ territorzo, indepe/Z.ifll.!..I . 

9 ' (êrá a uni~ d~ lt~ · et.l!Jfl~. na.,c[oiufl: ·. . . .. f e_~gto1,IIS~nô ~ ·~ f ont eqas es_tadua,.'f , 
-.,. • • • 

10\ :A~~~ ~ftAz.r~~· mef ~Qr ~b(~'r a· •. a "Coli.sçie_W;.!a . • :ª :· !fª . d,a . u11:idiirf.~~P.o.· ' i, 

~, ~rd.da~a: ·nacio_n~l ·. pel~· ll:NJd~lle fjfu~u- :espir~t~.}if.'!fs'il~i~o.. ·. · - . '' 
t r~~ criou 'fd_tunam_en~e ,. .a. escqla *' 'l{a~r:a r . .: , . . . •• · . . · .. 

• • t ., 1 •• • ' 
• ,., jllll. • ..,,.,a- • ' \ • ~· 

' 
• ... • .. 

• 
\W 

, 

, • • . , 



• 

.,. 

" • 
f 

... 1 

, 

2 ·' • 
t 

' 'Jf. ESCOL'Ãl fRIM~I4 
• 

f 

• 
t • 

' . . . "' • • 1 • 
• 

,, • • 
. . , 

~ 
• 

' . • 

l·DEA·S E FACTOS 
, .. , 

' 
• - - .,, . • 

, . "-• 
• • · suspicaies e·tin1oratos .que prophet!zas:em u1;11a . 

Missão social do Professor . grande ''revolução soc1a1'', como tea:cçao 1og1ca • 
· • •. • . ao radicalismo que vinl1a àssim,.inopinadamente; · 
· (Fragmento Ae um discurso) (1) ; , • !,iestrtiir instituições e cost'!mes . que datavam, 

· .~ ,.. ,.. · não 'de seculos, mas de m1llenn10. O governo 
• • · sorriu, e levou por deante a refórma,i A ·-an- • 
, Em no!fsó paiz - é força c•fessar - os nunciada revolução social não veiu, e o novo.. 

poderes pubficos ainda não ,se compenetraram Japão ·1urgiu, fazendo · o assombro do mundo J· 
devidamente do -papel que of)rofessor desem- E tudd isso foi o ·resultado' de uma educação ., 
penha na forl\\ação dô. caFac~er nacio~I, nem. sy$tematizada, de •u_m prepa~o, lento, gra~~al e 
do contingente com que contr1l:lue para a, pias- rythmico, de .w,nt cyclo ~UJQS, ,ma~cqs Ja ~e. 
ticidade da fáJ;ies etJtnjca do indivi~uo: . achavam de antem.ão previstos,. n1ed1dos e cal-

CeJ.lios paizes- so lograram att1n~r o ult1- culacfol; ! ' . · 
·, mo estádio do progresso, depois que puze?am Si é verdade que todo governo-tem uma 

em ,pratica as seguinte,s medidas: ~ . missão 'adn1in\strativa por d45~mpentw.r, e que " 
, ,a) .extiocção quasi • absoluta do coeff1- . essa ·missão assenta em determinados pontos- de• 

ciente de analp~abetos; . • . . . programllla que € .~ister coqrdenar,,.e rea)ii'ar, 
• b ) · o ensino techn1co-prof1s!\1onal como •-' não é menos verdade que nenhuma missão 

base da riquéza iublic~ e da emancipação eco- adminfstrativa cônsegue desempenhar . li!çra! .. 
' nomica; 1 

• mente o seu mandato', sem . que o cal'actSdo 
é:) O elfsino militar COIJlO Cpn1plemento po1o te.nha ,sidp préviam·ente afeiçoado para 

ao ensino cívico; • ' · • acceitaJ·Õ, ,não -passivamente, mas com -a con-
d) o caracter nacional como um conse- sciencia plena de sua opportunidade e de ~ua 

ctari$ logico dá educaçãb na escola. • · publica utilj.dade. Onde se afeiçôa esse ca-
Ora não ha ensino sem professorado. racter? Na escola. , Invocarei o · me.smo Japão 

Onde ' se pratica o ensino (qualquer que seja para dar-vos d'isso uma prova: • • 
a sua modalidade), ahi encoatraremos sempre O Muito antes de estalar a guerra russo-
professor em qualquer das multiplas entidades japoneza, já ·o,co~flicto_ armado das duas nações 

> em que s~ desdobra a .:Sua actividade polymor- era, nas escolas publicas, po1" oràem do Oo­
phica: o preceptor~o mestre, o lente, º. consul- verno,· apregoado em todos · mr tons comó um • 
tor, o espe_cialista, ·o· _rnstructor,, Q J?ra_tico, etç. facto inevitavel, necessario até ·a bem da gran-

Um grande pa1z , que poderei citar c~mo .deza dos destinos dd Japão, - em quanto na 
exemi»o d'esse assérto - '? Japão, Pf,ra rea~izar Russia os · seus dwigentes, si não haviam ainda 
a ma4Ôr refófn1a de que Ha exen1plo na Histo- vislumbrado o proximo perigo, pelo menoSiilhe 

· · ria (a maior, porque refo1rmou iadicalm,ente, em fechavam os ,olhos c9m úm supposto optimismo, 
35 annos instituições e costumes m1llenares, . que outra ~ousa ~ão, era sinão a ~ascara da 
cujas rai;es re!"ontàva~ ás o~igens e . á prehftl- ii\iprevidtfucta e da 1ncur1a, .. . · 

. toria do propr10 povo n1ppon1co), o Japão, _antes , Quando a guerra se deflagrou, os n1ppões 
de operar a sua h_çgira conhecida pelo nome d~ não se, tomaram de surpresa e, muito meno~ .de 
Meidji importou da Europa e dos.Estados Uni- pavor, porque dê~de os bancos escolares esse 

· dos pr'ofessores de toda casta, de todas as. e~pe- faclo historico lhes era ipsufflado pela voz, 9ra­
cialídades, d'e tudo qttantp, para iier transmittido, cular do mestre, e, si surpresa houvera, seria & · 
necessitava de um explicador ou instructor · • fie que esse evento fat.1 não houvesse es.talatto" 
Esses professores ganhavam ~ommas fab~losas mais cedo ... Outro exempllf : No Japã·o se en- , 
e foram acolhidos com as ma1_orel h~rarias. , O sina á criança, com ; oda a força~persuas!~ª que 
Japll'O, porém,~nã~desconh~~1a o per1&0 da in- " efttana,,de uma suggestão superior, que a vida 
filtração extrangeira na educação nac1onltf. E não lhe pt!rtenée mas âlnação; que ao deus df 
d'ahí? J;)'irhi, logo que a grande nlção p~ud~ nação deve agrade,cer o estar vivo? porqu_e lhe 
dispensar os serviços d'esse prof_essoracI:o al1en1- tem permitlid• fQlir a paz ; que, st um dia es­

_gena, fêl-o a . trôco . de pinguE!6 1"'1emn1zaçd'es: · talâr a guerra c<!'btra o extr~ngeiro, o _seu pri­
. os prpfessores foram despe'11dos. em massa ~ · meiro dever sera entregar a nação a vida que 

~ , m "llla§sa, substituídos acto continuo por crt? tem usufruido por emprestimo. '' Ora, o que 
éipulol' seus., filhos do paiz, muitos dos yaesª sensibiliza a alma plastica de uma criança, per.. • 

. já ,e avantajavam aos proprips mestres ,da ves- • durai he indelevel no espirito e. no coração. E' 
~ a... . . • notorio qu'e até as abusões logram radicar-se 

E foi então que surgiu o. noyo Japão, no espírito da ·criahça até á sua plena maturi­
'eri ido em potencia ellica de _primeira ,órde1!1, dadé. de homem, Por isso, quando er,a fçrçoso 

· · tallurgista e expo,rtador, o pequeno archipe- era »tal e i.mpresl:rtptivel,-todos ~e offerec1am 
· go que ·venceu a maior nação territorial do a u~tempo se$' e, sortidentes, tranquillos, i1nP,~-

. ~ ndo... . · . ; . ' vidos, marchavam Pttra a morte cçm a seren1-
~. . Quando o governo do M1kado lnnu~c.iou dade estoica qe, quem caminha para a redem-

. que ia iniciar a Refórma, não faltara1? espiritos pção... Essa 'l:alma·. heroica seria o producto 
'• ~ • • consciente e volitivo de um impulso · nroprio? 
------- • ' Não: era apenas o fruto-reflexo .de uma sugges-
' (tJ J>roferido na cottação de grau das. norm:ati5tas da ' tão 'remota. [sso, porém, não diminuiu o he-

, it&'s:ia Normal de Muzambinho (Sul de Minas). 
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r oismo do povo japonez, nem in1pediu que fosse 
r econhecido e proclamado por outros povos, 
-em que são diversos os Jlrocessos de -educação ... 

. Ora, sabido que é t;ta infancia que se mo-
déla o caracter que terá de estratificar-se na 
adolescencia, sabido que essa estratificação não 
altera, mas cimenta e fortalece, o .mólde plas­
mado na infancia, sabido que a criança possue 
uma receptividade muito mais sensível que o 
adulto, por isso q:.1e as sensações que appre. 
hende do mundo exterior, quando não são vir­
gens ou inéditas, ainda não lhe embotaram a 
impressionabilidade, sabido que repugna ao 
adulto contrahir habitos novo:. que estejam em 
desaccordo com aq11elles que lhe foram ino- · 
culados na infancia, chega-se, por uma de­
ducção axiomatica, ás seguintes illações: 

a) o caracter do homem é um producto re- . 
Jlexo de sua educação na inf ancia; 

b) a criança é o embryão do homem, assim 
como o _homem é a evolução natural da criança. 

Em torno d'essas duas maximas, verda-
eiros dc,gmas da moderna pedologia, ter·á de 
avitar o problema da educação nacional. 
ssim o têm comprehendido e praticado os· 
aizes mais adeantados, onde o caracter do ho­
em, mercê dos modernos processos educativos; 
eix:ou de ser uma irradiação do estado de plena­
onsciencia e de plena-·responsabilidade, para 

ser o reflexo de antecedentes doukinarios, para 
-ser a resultante de suggestões enxertadas, para 
ser a reiteração automatica de habitos discipli­
nares. O mais admiravel é que os individuos • 
''victimas'' d'esse rrocesso de educação, vivem e 

orrem na doce illusão de que estão agindo 
·r impulso propr.io, de que obedecein apenas 

. prescripções e ás injuncções de sua livre­
' ntade, de que as suas acções são o mero 

·eito de sua voluntariedade autónoma, quando 
as nada mais são do que o consectario de um 
erminismo prestabelecido ! A nós repugna 
e o soldado de certos exercitos, que, ao ser 
rutado para as fileiras, era um camponio rude 
acifico, -se converta, mezes depois, em virtude 
''educação militar'' que lhe foi ''imposta'', em 
a machina automática que avança destemero­
ente em hostes cerradas, affrontando os tiros 

barragem, deixando-se cahir como as espigas 
t 'fadas pela foice do segador, e deixando-se 

111
1 

rrer sem um grito de revolta. Na guerra do 
raguay os soldados de Lopes batiam-se com 

denodo em que era visível o desprezo pela 
a, porque o astuto dictador tiverà antes , o 

idado de capacitai-os de que, morrendo e·m 
panha, ''resuscitariam depois em Assum-

ão''. 
Dir-se-ha, em objecção, que esses pro­

os educativos eliminam o livre arbitrio, 
am um como fatalismo accional, tortiam o 
ividuo um automato. Contra a objecção ha 
efutar: primeiro) que os individuos assim 

ucados nunca se capacitariam de que suas 
;ões sejam sub-conscientes, e interpretariam 
no o maior dos insultos similhante irrogação; 
!Undo) que os resultados beneficos d'esse 
,cesso codduzem a uma unidade e homoge­
dade em seus effeitos que nunca seriam con­
ufdos com a educação clarevidente, onde a 

opria clarevldencia conduz a differenciações 
e déstróem a unidade e cream a heteroge­

~t dade; terceiro) que o sentimento de hierarchia, 
v e de toda e qualquer organização política, 

' 

' 

• . 
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ainda as mais democraticas, atti11ge o seu apogeu 
em tal regime educativo. 

A 11ós, povo imbuido db fetichismo da 
liberdade, a nós, que temos da liberdade uma 
noção ampla e tão elastica que quasi a delimi­
tamos con1 a impunidade, a ponto de ser difficil 
discernir onde uma con1eça e onde outra acaba ; 
a nós tem repugnado até agora a pratica de si­
milhante processo de educação, e permitta Deus 
n~o venhamos, a penitenciar-nos muito tarde do 
falso erro em que temos perseverado, mercê de , 
uma falsa hermeneutica e de um falso sentimen­
talismo ... fazemos p~aça da educação clarevi­
dente, da educação consciente, da educação de 
responsabilidade, bellissima para divagações 
philosophicas, para surtos de oratoria, para 
trópos de rhetorica, mas de desastrosos effeitqs 
na pratica e na execução, maximé nos povos 
que ainda perlustram a infancia da Historia ..• 

Educação é a disciplina do habito. Como 
se educa o soldado? Habituando-o dêsde cêdo 
á contingencia militar. Como se educa o frade? 
Habituando-o dêsde logo á clausura, á medi­
tação, á continencia, á renuncia. Como se educa 
o operario? Habituando-o s'uccess'ivamente á 
firmeza do punho, á acuidade da visão e á 
dextridade manual. E assim em todos os ramos 
da actividade. Cada vez qu_e o·homem se inicia 
num habito novo a que não estava affeito,- ha, 
naturalmente, uma ·reacção organica: rebellam-~e 
todos os orgams que terão de entrar em con­
tacto corn a nova funcção que lhes é imposta. 
E' esfe o periodo mais critico da ed11cação, o 
que requer do educador maior somma de assis­
tencia, de vigilancia e de persuasão, e o que 
recla1na do educando maior dóse de tenacidade 
e paciencia. Vencida que seja a reluctancia 
d'esses orgams, entram estes a funccionar con­
jugados á tarefa que 'terão de desempenhar: 
crêa-se, por assim dizer, uma neo-physiolo~ia, 
algo paradoxal, porque, como é de regra, e a 
funcção que decorre do orgam ·; entretanto, nas 
reacções educativas, observa-se quasi o opposto: 
o orgam adapta-se á funcção, a funcção enca­
minha e adextra o orgam. 

Ora, a infancia é a phase da vida mais 
consentanea á adaptação dos orgams ás funcções 
que se pretende sejam desempenhadas pelo in­
dividuo. A esse respeito a criança é, physiolo­
gicamente, superior ao adulto, porque a sua 
plasticidade, a su·a sensibilidade, a stfa impres­
sionabilidade, a sua acuidade, a sua receptivi­
dade são muito, mais apuradas e acuradas que 
no adulto. Accresce qt1e o adulto possue uma 
aversão natural a contrahir habitos novos, isto 
é, a educar-se diversamente do que se sabe ou 
se julga educado: qualquer innõvação elle a 
interpreta como uma abjuração ou renegaç-ão 
de outra educação preexistente, quando a não 
interpreta como uma violação á sua autonomia, 
como um attentado á sua livre consciencia ! 

Ao nascer, a creança ~ unica e exclusiva­
mente o fruto da hereditariedade. Assim como 
esta lhe dieta a côr da peite, dos olhos e do ca­
bello, tambem lhe determina a localizaçãQ laten­
te de determinadas taras, que corno crescimento 
OIJ a maturidade tenderão, a explodir e· a ma­
nifestar-se. E' o primeiro factor a influir no 
moral do individuo incipiente. E' o primeiro 
degrau da escala deterministica da vida ••• 

A' hereditariedade . segue-se '1m segund9 
factor que entra a collaborar logo após o nas-
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' 
cin1ento - o meio ou a influencia mesologica, 
qne reveste dois aspectos: o physico e o social. 
O factor meso-physico actqa por influxo do cli­
ma, do habito, dos agentes tellúricos, da~ cau­
sas ambientes, das forças secretas (algumas das·· 
quaes ainda desconhecidas da sciencia) disse­
minadas pelo an1bito que rodeia a criança, dês­
de a luz que lhe altera e decompõe o pig n1en­
to até a electricidade que ll1e incide no systema 
nervoso e no apparelho espinal. Muitas vezes o 
factor meso-physico entra en1 lucta com o fac· 
tor hereditario; este representado pelo sangue, 
pela consanguinidade, pela ascendencia, pela 
progenie, pelo passado que lhe lateja nas veias; 
aquelle pelo solo, pela terra, lJela natureza, pela 
actualidade que a con1prime em seu circulo de 
ferro. E' da collisão entre o factor hereditario 
e o factor meso-physico que, ou triumplí a o 
sentimento nativista, o afêrro ao solo. o apêgo 
á terra, a suggestão do a111biente, a noçã_o de 
de un1a patria inloco, ou triun1pha o sent1m~l'!­
to de raça, o afêrro aos antecedentes fam1li­
aes, o apêgo ás tradições genealogicas, a no­
ção de unia patria remota e extraterritoQal .. O 
caracter da criança é un1 pendu\o que oscilla 
entre dois polos: de um lado a J erra com o , 
prestigio~de sua presença diuturna, com a sug­
gestão de seus aspectos pittorescos e de suas 
fórmas sempre renovadas, com a força incoer­
cível de seu magnetismo sideral; de outro o lar 
com a sua constituição disciplinar, a s11a s11g­
gestão e ascendencia n1oral, o seu predo111inio 
hierarchico... · 

Ao factor meso-physico se segue o factor 
m'eso-social, cujos effeitos a criança só con1eça 
a apprel1ender á proporção que se lhe vão 
descerrando as portas do entendimento e da 
subconsciencia. E' o factor social que lhe in­
cute a ling11agem (o principal instru111ento de 
acqufsição de impressões e sensações novas), a 
imitação (principal faculdade conducente á assi­
milação), a religião (base da comprehensão da 
moral e do direito) e, successiva e paulatina­
mente, todas as demais relações que emanam 
do convivio em con1mun1. O factor social decor­
re de toda e qualquer communicação entre a 
criança e o circulo de pessôas co111 que coha­
bita. A mãe e a ama slio as pessôas que maior 
ascende11cia exercem no espírito do infante, e 
as que mai$ actúam na formação do seu espíri­
to. Um illustre pedagogista francez diz que ''os . 
joelhos dá ama são o primeiro degrau da esca­
la educativa''. A influencia q11e têm as amas no 
moral da criança!... São ellas qtte, su1)prindo 
as mlles, lhe vão transmittindo a linguagem, 
corrigindo-lhe os defeitos de pronuncia, ampli­
ando á palavração, o tautosyllabismo, ampliando 
á phraseação a palavração incutindo-lhe, os pri- . 
meiros rudimentos da g-rammatica 011 da clisci­
plina da lingua gen1, ministrando-lhe as primei­
ras noções da moral social, da hygiene, da re­
ligião, a par· de certas abusões quasi sempre 
maléficas. que as tornan1 sttpersticiosas, credu­
las e pusillanin1es. Por força deste ultimo incon­
veniente, na Europa, as familias de tratamento 
têm o n1aior escrupulo na escol!1a das amas, 
que consideratn quasi-prtceptoras, e não sim­
ples criadas, e a quem enca(regan1 de instruir a 
criança pelo processo froebeliano, o da instruc­
ção deambulatoria e occasional, ministr:tda se-

• 

• 

• 

• 

gundo as solicitações da curiosidade da crian- exemplo: como pôr em execução muitas das • , , • , •• · •••.•.•••••••••.• , , •.•••••• , , 
ça. medidas que implicam uma restricção á liberdade Circumstancia toda fortuita e im-
A' proporção que. se va.e alargando O circulo individual (porque envolven1 a garantia da se-
de relaç?es da cr!ança, isto é, á proporção que gurança collectiva), que alcançam o individuo prevista me compelle á acção no departa. 
se an1pl1am os raios do meio onde ella se des em proveito da comn1unhão, que onéram a um mento, nobre entre todos, que vela pela 
envo\v~, - vae-se ampli~ndo a par e passo em beneficio da collectividade, - si as gerações mente e pela saude das populações do 
coeff1c1ent~ do factor social. O perigo maior ' novas não foram treinadas no sentido de sub- Brasil. Cuida-se da sattde, do ensino pri-
o da transição ~o lar para a rua, da vida intra meter-se-1,hes? · · -
muro~ para a vida. ~xtran1ural, da vida in.terna O professor é, pois, uma entidade mista marto, nao. 
propr1a-mente fai:niti ar para a vida externa rui• em que se conjugam o patrio poder e o poder Mas, temos a esperança, ou mais 
dosa e tumultuaria, para o grande scenario da publico: um - emanação do direito civil; ou- que a es1Jerança, a quasi certeza, que a 
hu111anidade, onde a criança, ávida de sens iro - emanação do direito publico. E' d_eposi- pasta dos negocios do_ interior e ju5tiça 
ções, irá entrar e1n relação com a sociedad tario do patrio poder, porque cont:inúa na escola saberá praticar a i·ustiça que O nosso po-
com o mundo, co111 a alma con1ple,xa das multi a obra iniciada na familia, porque no transcurso 
dões, com esse grande JJrotheu que é a vid lectivo exerce (guardada a relatividade das po- vo espera e levar á grande massa que se 
social e collectiva. ~ições) a mesma a'uctoridade moral e a mesma agita no interfor, esse elemento primac:al 

E' o n1on1ento capital da niaxima vigilan · força coercitiva 'da progenit11ra no lar. E' de- da itistrucç_ão, sem o qttal já o velho e fa-
cia do pae ou da mãe, é o momento delicad positario do poder publico porque encarna o d d · d 
do selecciona~1ento das relações, 'do apuranient principio da auctoridade - base de toda a or- n,os;o parecer e 1887 O maior OS nos-
das cdn1panh.1as co~ que terá de se pôr e ganização política e administrativa, - porq11e SOS letrados, não via como impulsar a ri. 
contacto a criança, e o momento melindroso e prepara o advento de f11turas relações e con1i- queza nacional. 
que se faz mistér sofft;ear, ou illudir a curiosl nações entre o Estado e o individuo. Na espectativa enthusiastica dessa 
dade da criança, ávida por inquirir de tud·o, po Carlos Ooes alvor.a.da que se vai erguer para o nosso 
saber de tttdo, quand0 ha tanta cotisa que ain paiz, anciamos que o orvall10 da manha-
não se lhe póde revelar e111 toda sua nudez -->>O<<- -

· eni toda sua crueza... . ponha na alma intelligente das nossas 
Sôa, finalmente, a hora decisiva de • ' • populações esse viço que as florestas tro-

• 

criança entrar a escola, de passar do estadio fa A União e o ensino pr1mar10 picaes ostentam na pompa admirave1 · da 
milial á disciplina escolar, de se ver em co 

1 

petição coni 011 tras crianç3ls com quem irá hom - -- sua vegetação e qu.e a messe espiritual 
brear, de ter a ascendenc1a paterna substituid São fundadas as esperanças de pro- que venhamos a colher, seja como as fio-
pela. ascendencia do professor, q11e para elle xima e efficaz '.intervenção do Governo Fe- res que desabrochan1 no seu seio, exhi-
um extranho e uma incognita ... A velha noçã deral na distribuição do ensino primario bindo a mesma variedade de cores . e a 
que ª criança tin~~ d~ es~o.la-j~nla, da escola por todo o lJaiz. , mesma quantidade de tons qt1e abundan-
~ç.ougue (um pres1d10, 1nqu!s1tor1al, onde se st 
1
e1tavan

1 
os alun1nos as maiores torturas e ao Ainda ha pouco tempo publicámos, temente exornam a nossa flora. 

maiores yexames), ha 1nuito desappareceu par como elo'que11te demonstração dos in- Um escriptor, que se acha sentado 
dar lugar á 111ansão dourada onde as criança tuitos do actua1 Gover110, as palavras pro- a esta mesa já disse que viver, é exprimir-
brincam, bailan1 e cantan1, onde se correspo feridas pelo Sr , ' Mir1istro da Justiça, qtte se, lamenta11do aque\les que, tendo vivi-
deni, eni mutua coinmunhlio e afabilidad attestam o seQ"ttro propos·ito de aux1·11·.ar a d b - t h · "d onde aprenden1 não acicatadas pelo cast ~ - o em ora, nao se en am exprtmt o em 
go e pela an1eaça, mas attrahidas pela com disseminação do ensino elementar nos correlação com a sua propria personali-
petição, pela emulaçãQ, pelo amor-proprio Estados. dade. Com o analphabetismo triumphan-
qualidades essas que ª cargo do professor ~st Transcrevemos hoje um trecho do te e crescente, qua11tos milhões de almas 
fomentar e desenvolver com aque11à subtil deli . discurso com que o Dr. Ranulpho Bo- . . t . 
cadeza de tacto e aquelle faro divinatorio qu nascem, vivem e morrem sem encon rar 
fazem do professor moderno um psychologo cayuva Cunha agradeceu a homenagem a sua expressão ? · 
un1 analysta... que lhe prestaram seus amigo5', reunidos A nossa população é corno o nosso 

E' então qued O pr_of;ssor entra a dese no Jockey Club, e que ainda uma vez af- sub-solo. 
penhar ª 5t1ª gran e nltss O ap~stolica. firrnam victoriosa a idea da intervenção As camadas profundas da alma na-

Entra agora e1n acção, na formação eth d U ._ . . . 
ca ~a crian.ça, o quarto. f31ctor _ 

0 
factor ed a n1ao no ensino pr1rnar10. _ , cional, as excellencias da 11ossa intelli-

cat1vo, de_st1nado a corr1g1r as eivas inoculad~ . O Dr. Bocayuva Cunha nao· e um g~ncia, as riquezas do nosso sentimento 
por qualqtier dos outros .que o precedera n nome desconhecido nos meios pedago- e das nossas qualidades moraes, não en-
taes comb: as taras e localizações atavicas O g· co J 1· t d d ·t · f t · d Jh 
Preconceitos sociaes as. abtts" d . , r s · orna ts a, es e mui os annos or- con ram atn a a appare agem e os in-

' • ves o n1e10 o I d d 1 . • t t t . . erros inveterados, os ínaus habitos já est t-'fic mou .ªº a o os que p e1team a tn er- s rumen os necessar1os para virem á luz 
dos. ~ factor_educ~ti vo que é, na orde;: ~hr f ferencta da União no ensino JJrimario j da civilização e da vida. 
n_oloff1ca, o 11 lt1mo, tinha a fo.rti<:ri de ser post p parlamentar, defendeu e brill1antemente O analphabetismo campeia. e au­
rior ~9uelles ª quem deve eliminar, corrigir, o projectou, 11a Assembléa Le<Tislativa de gmenta•na maioria das anti!!as provincias, 
n1od1ficar. O papel do professor, como sanei P~ E t d · - 0 

• ~ 
dor moral de consciencias, é discernir 113 crlan s 11 s_eu. s a o, a organtzaçao do ensino pro- e as gemas da n9ssa intelligencia nativa 
ça o q11~ ella possue dê congenitamente bom 

O 
fi f1ss1onal. jazem, corno tantos dos 11ossos minerios 

aproveitavel do que ell_a posssue d~ col)stitucic e Foram as seguintes as suas pa- e das nossas pedras preciosas, inuteis e 
naln1ente mau ou defeituoso. 1 lavras · passivas como possibilidades virtuaes, ri-

. A_ n1issão social do pro!essor anda ho· · === ·=============== - - --·-----· -~ 
tão .1ntr1nsccamente connexa a missão adminl 
trativa do Estado qtte, sem a · prévia cooperaçã 
do professor, sen1 o prévio desbaste da escol 
não póde o Governo pôrem pratica n1nitos de 
pontos substanciaesde seu programma. p 
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quezas en1 estado latente, socialmente 
inexistentes. 

Só esse problema, só esse ernpre­
hendimento terá sido uma contrib11iç·ão 
inestimavel do 1\1\inisterio do Interior para 
a transformação do Brasil. 

Trabalhar ao lado de quem se pro­
põe· a esse esforço, dá alento, dá fé, dá 
enthusiasmo. Conforta, anima, seduz. 

O nosso patriotismo de moço nos 
segreda que não estaremos mou~eja_n~o 
em vão se levarmos a menor contr1bu1çao 
a essa obra fundamental para a civiliza­
ção brasileira. 

Não trarei, porém, a pedra, mas ape­
nas o grão de areia que necessita a arga­
massa d'essa construcção>>. 

• 

--->>O<<---
, 

PrediüS escolares 
Agora que se inicia uma administração, 

não é fora de proposito lembrar, ainda uma 
vez, a necessidade inadiavel e imperiosa da 
construcção de predios para escola~. 

f ôra por certo ocioso recordar as innu· 
meras ,,erbas consignadas a esse desidera­
tum, cuja realisação se impõe sob todos os 
aspectos, mas que in·felizme11te conslitue 
apenas assumpto obrigalorio de programmas 
de governo. 

Seria lambem superfluo descarregar 
anáthemas e maldições sobre a falta de 
escrupulo com que é aqui habitual o desvio 
de ver.bas, Tudo isso são assumptos já mil 
vezes debatidos e outras tantas vezes repeti· 
dos com o mesmo eterno desembaraço ..• 

A verdade, 'porém, e insophismavel, é 
que tal facto constitue um crime. As. escolas 
do Dislricto federal estão na maior parle 
alojadas em c~sas sem nenhum requisito de 
hygiene. E' aqui um pardieiro sem ar e sem 
luz, é ali uma casa de familia cheia de quar­
tinhos e corredores excusos, é acolá um pa­
lacete, para cuja , construcção só se pensou 
na fachada ... 

• Ha oito longos annos apresentou o sr. 
Alfredo Vida! ao Prefeito de então, o sr. Ge-
, ' 
neral Bento Ribeiro, uma serie de ,;rojectos 
para que se fizessem os edifícios escolares 
no Districlo federal, E' um trabalho longo, 

' minucioso e completo. 
Julgou-o da maneira mais honrosa o 

sabio scientista que se chamou Oswaldo Cruz. 
Mas, infelizmente trazia insanavel um 

vicio: era pomposo de mais em relação ás 
sempre miseraveis condições financeiras da 
municipalidade. 

' 

' • 
• • 

• 

, 

Nem de tanto e tão bom havia mislér. , 
O de que se carece e o que a Prefeit 

ra pode e deve fazer quanto antes, é mand 
construir predios simples, · conforlaveis, m 
sem luxo e sem arrebiques inuteis. 

A e·xhorbila,ncia dos alugueis que el 
paga, alugueis que absolutacnente não co 
respondem ao valor real da propriedade, esl 
a reclpmar providencia immediata á colsi1biçã 
desse abuso. Ademais disso, a economi 
que logo se faria, fõra compensada perfeil· 
mente como juro do capital despendido. 

Não lia, portanto, apertura financeir 
que explique ou desculpe o~ nossos admini 
!radares de não procurarem resolver tal pro 
blema, de que incontestavelmente depend 
toda a efficiencia do ensino. 

Desgraçadamente não se tem dad 
atlenção ao assumpto que. ou continua inso 
luvel-, ou·, o q11e é peór ainda, cada vez mai 
se aggrava corn a compra de casas velhas 
imprestaveis, em lagares ruins, casas d 
adaptação tão flagrantemente escandalosa 
pri:judicial aos interesses reaes do ensino1 qu 

' bem avisado andaria quem as reve11desse 
como homenagem ao menos ao senso com 
mum! 

Ainda ha pouco f~i. inaugt1rada a Es 
cola Epitacio Pessõa. E uma nesga de cas 
numa nesga de terreno, situada num dos pon 1 

los de mais ruido da cidade e castigada duran 
fe todo o dia pelo sol, de modo qu~ é necessa 
rio o fechamento · das janellas ' para que , 
possam as aulas funccionarl , 

Ali está i{ estafermo como uma irrisão l 
' 

e prova Jo descaso com que se encaram aqui 
taes cousas .•. 

Em Jacarepaguá, onde ha numerosos 
terrenos devolutos e casas ex~ellentes, a Pre- 1 

fe!lura ;tiquiriu na Praça Secca um chalel­
zinho ordinario e velho, que lhe custou vul-

, 

tuosa quantia... 1, 

No Realengo, n0 log~r denominado 1 
,Villa Nova. quase despovoado ainda. onde 
ha portanto areas enormes de terrenos des­
occupados e onde, ao que me consta, possue 
a Prefeitura grélndes extensões por edificar, 
adquiriu ella, contra a opinião talvez do Oi­
rector de Instrucção, contra a opinião do \ 
lnspecfor Escolar e conlra lambem parecer 
do Medico, ainda assim adquiriu a Prefeiluro 
um predio, que é a consubstanciação exacta , 
de todas as qualidades « indesejaveis > para 
o desempenho do papel que canhestro voe 
prehenchendo: é um sobrado, não tem salas .. 
senão quartos acanhados, não tem terreno ,. 
não !em ..• aguai · 

• , I 
, , 

' 

• 

• 

• ' • 
• • 
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T.al situação, porém, não pode perma­
necer. As · escolas da capital do Brasil não 
podem continuar no estado ac!ual, de desca­
labro e miseric:2, cousa · que nos envegonl1a e 
deprime! 

A situação não pode persisfir tal como 
ha perto de 50 annos. Já em 1876, n11ma de 
suas « Conferencias», o sr. Conselheiro 
Corrêa, que foi um verdadeiro apostolo , em 
maéeria de ins!rucção publica, dizia com a ' . 
franqueza do ·coslume: « Ouer-se fundar uma 
prisão, um estaleiro, uma fabrica, um estabele- ' 
cimenlo industrial de certa ordem, .o que pri-
meiro se busca é o local apropriado, Para 
escola primaria qualqu@r edifício serve! » 

• 1 

• • -->>O<<-- ·, 
• 

Breviario de H ygiene 
' 

Acaba o sr. José Rangel, membro da 
Academia Mineira de Letras, auctor das 
• Alviçaras •. de publicar um livro que é, em 
sua! linhas geraes, valioso attestado da sua 

• 
competencia. , 

Trata-se do • Breviario de Hygiene., 
obra didactica e de vulgarização dos princi­
paes preceitos e regras para a conquista e a 
defesa da saude. 

A hygiene da agua, a hygiene respira· 
toria, a hygiene alimentar, hygiene da circu­
lação. dos rins. do figado, dos nervos, da ha­
bitação, do vestuario, do corpo, da escola; , 
como os exercícios physicos e questões outras 

. de int~resse á bôa educação, são os objectos 
de estudo com qué compoz o sr. José Rangel 
o seu utilíssimo manual. , 

• 
O seu livro deve ser lido e •cuidadosa-

mente> commentado nas escolas primarias, 

• -

que elle encerra os mais ·uteis e indispensa-
veis conhecimenlos. ' 

E' preciso desde cedo chamar a atte11-
ção das crianças para certos habitas e vícios, 
que mais tarde. só lhes poderão trazer conse­
quencias má.s. Essa educação deve ser feita 
sem preoccupações de • ensino, de aula • , 
mas como simples thema de palestra, de 
modo' que a criança vá aos poucos se fami­
liarizando com questões apparenlemente de , 
pouca monta, mas em verdade das que Ira· 
zem(em si a resolução de magnos pr9blemas. 

O capitulo coi,cernente á hygiene ali­
mentar dá 1nargem a largas e immensas pales­
tras. O que se refere á hygiene da circulação 

á ensejo a que se ventilem dois p_roblemas 
api!aes: o dos despor!es e o do alcoolismo. 

Os d esportes são ,de incalculaveís van­
ens, mas devem ser comb_atidos por per-

·iosos os excessos a que •não raro arras-
as incautos, • 

Num clima como o nosso, de calor que 
lenua, o jogo de « foot-ball », por exemplo, 

ante o verão e em horas de canícula, cons­
um crime e é prova do desleixo com que 

ui habitual o tr1;1to de certos assumplos, 
encontram 'álh1,1res, . P.ara os resolv.er, a 

cilude e a clarividencia dog 'homens de 
ad.o, 

• 
O alcoolismo merece lambem estigma· 

ado desde os ba11cos ·das escolas primarias. 
Fôra ocioso repetir os males que elle provo­
ca, tantos e de tal gravidade, que o alcoolismo 
é hoje combatido no mundo inteiro como dos 
maiores flagellos que concorrem para a infeli­

. cidade da especie humana. • 
Infelizmente não foi ainda enlre nós vi­

brado golpe de morte · contra o ethylismo, 
que lerá certamente na escola uma das mais 
frutuosas tribunas de combate. 

Ouanlo ao asseio corporal. dá-me 
occasião o sr. José Rangel de tornar a um 
assumpto que é, pelo menos em parte das es­
colas do Districto federal, de grande interesse 
e opportunidade: · refiro-me á inslallação de 
banheiros nos estabelecimentos das zenas ru• 
raes. Nem é isso ,nenhuma novidade. Nas 
escolas do norte da Europa, da Noruega, da 
Sueéia, . ha até os banhos sob a forma de 
duchas. Não seria de mais entre nós, nas 
escolas em geral frequentadas por crianças 
pobres. e ignorantes dos mais rudim'entares 
preceito·s hygienicos. se dessem banhos ao 
menos duas vezes por semana a0s que delles 
necessitassem. 

Seria uma obra de caridade, porque 
em muitas localidades a agua falta em abso• 

' 

• 

• 

• 
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lula, seria obra de educação e seria um pro- EXPEDIENTE 
veitoso ensinamento de asseio corporal. . 

• 

Infelizmente, porém, isto, como tudo o Com o presente numero inicia 
mais, não se obterá Ião cedo em nossas casas a «A Escola Primaria'' o 7° anno de 
de ensino, condemnadas pelo descaso das publicidade. 
administrações a occupar pardieiros, qt1e ,, Aos no,ssos assignant~s que 
constituem uma das maiores vergonhas com não reformáram ainda suas assi~na­
que lemos sempre de corar ante o eslrangei- turas pedimos o obsequio de o fa­
ro que nos procura. zerem, o mais breve possível, afim 

Essa descurada hygiene escolar, fão de evitar qualquer interrupção na 
imprescendivel quão inexistente no nosso remessà da revista. 
meio, conslitue um dos mais prestantes capi- Não obstante o custo da publi-
tulos do • Breviario de Hygicne •. . cação, que cresce d ia a d ia, mante-

Ouem quiser conl1ecer as nossas esco- remos O mesmo preço de 9$000 
las no tocante á sua hygiene, é ler pelo avesso para as assignaturas ann a s 
( desculpem-me a expressão) lodos os re­
quisitos apontados pelo sr. José Rangel. 
predio, a situação, a conslrucção, a divisão 
a dimensão das salas. os paleos, o mobili 
rio, o m·a!erial ... te~os tudo que aberra 
quanto sobre o assumpto esta!ue a scienci 

Muito nos alongaríamos, se livess 
mo~ de tratar de cada capilulo do precio 
livri11ho que, . como vêm, suscita sem 
interesse. Deve ser lido por lodos, qu 
lodos agrada, !ornadas porém, certas ca 
las quanto a algumas asserções, que colli 
com a verdade, e lendo muito de sobrea 
a parle lherppeu!ica. 

F. P. 

••==========::::z:============= 
' 

O maior toníco d:i fadiga nervosa, da fadiga cerebral, da surmenage e'm geral 

l KOLATENO ~ 
... ,.,.,,,,,~-_______ ,... ___ .c;a,w • --· - ---- ---..~---- - · 

E' o summum dos princípios activos da NOZ DE KOLA FRESÇ.A, a que se acham asso­
ciados o MALT e o PH0SPH/4TO DE SOD/0 

DOSES: 2 a 4 colheres das de chá 'por dia, puras ou diluidas em meio calice d'agua., 
• 
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A; margem dos Lusiadas 
1 

( Alguns nomes geograficos ) , \ ,, ' . ", 
1 1 ' 

Jordão. Judéa 
• 

, «E do Jordão-a areia tinha ' 
vista.» (Canto III. Est. 27), 

E' o Jordão o princiP,al rio da Pales­
tina. Dão-lhe os arabes o nome de Cha-, • ria. , , 

Nasce na vertente ocidental · do 
monte Hermon, .corre do norte para o 
sul e se lança no lag·o Asfaltite, Mar 
môrto Mar de Loth, Bahr-el-Land ou 
Iam Hamelach dos arabes. O votábulo 
Jordão provem _de palavra hebraica q~e 
significa o que desce, o ,que corre; alusao 
·a um trecho do rio em que é êle torrente 
impetuosa. Em outro Jogar veremos que, 
segundo ensina Max Muler, a pala~ra 
Rêno tem mais ou menos a mesma sig­
nificação, isto · é, correspo11de a coisa 
que desce, que corre. 
· Separava o Jordão a Oaliléa, a Su­
mária e a Judéa, da Decapole e da Pe­
raea. Decapole ;é o nome que davam os 
romanos á parte da Palestina que fica ao 
norte de Peraea, região montanhosa' a 
E. do Jordão e do Asfaltite '. 

-Hoje, em vez de 4'.ai:eia tinha vista», 
escreve-se «areia tinha visto». " 

' 

Da Judéa fala Camões em mais de 
um ponto. 1 , 

«Depois de ter Judea soju­

' ' 

• 

• 

• 

• 

' 

gada. » (III. 27). 
«E Judea que um Deus 

: · adora e ama, , 
E que o<; moles Sophenes 

e os atroces 
Cilcios com Armenia que 

derrama · 
As aguas dos dous rios ... » 

(III. , 72) 
«A recobrar Judéa já per­

dida.» (III. 83) 
«Hum rna11cebo de Assyria, 

hum de Judéa» 
.(IX. 34) . 

Tambem fala nos filhos da Ju­
déa, dando-lhes os nomes de judaicos 
e de hebreus. • , 

' 
• Ir 

' 
> 

,, 

• 

' • 
J 

' • • 
• 

' ,, ' ' . • 
> 

l • 

' • 
« Desta sorte o J ti daico 

• 

povo antigo 
Não tocava na gente de 

, Samaria» (VII. 39) . 
• 1 • «Que para o rei Judaico 

' . acrescentar-se .. » (VII. 80) 
· «A mãi Hebrea teve e o pai 

gentio (1 . . 55) 
· Sophene ficava a S. W: da Ar-menia, 

" 

, á margen1 esquerda do Eufrátes, ao nor- ' 
te do monte Massius. Veremos em outro 
logar, que Sichem biblicá se transformou 
em Neápo(is. Por sua vez,esta passou a 
ser Naplusa.Ao norté desta cidade,a duas 
leguas. mais ou menos, encontra .. se Sbas­
ta ou Sebasta, a antiga Samária .. Diz Fr • 
Pantaleão d1Aveiro que · a ·palavra Samá­
ria significa guarda ou guardada. 

Em Portugal tambem existe uma ci­
dade, fundada por Sancho · 1, denominada 
a Guarda. Cqamou-se Egitania,ou Ege­
dita no tempo dos romanos, nome que 

1 \ d' caiu em desuso, tendo ficado o a Jec-, , 
tivo. 

Aos natui;ais1 de , Guarda chamamos 
ainda hoje, egitâno~ egitenses ou egita­
nenses. 

Cilícios são habitantes de Cilicia, re­
gião do sul da Asia · menor, proxima do 
mar Libico, hoje Mediterrâneo. 

(\rmenia, que fez parte do. imperio 
de Alexandre, ficava ao sul do Ponto 
Euxino e ao norte da Mesopotâmia. Per­
tenceu aos Arabes ,e está hoje incorp9rada 
na Turquia asiatica. Os dois rios de que 
fala o poeta são o Tigre e o Euf rátes, 
dos quai!! adeante trataremos·. Aos ar­
mênios refere-se Camões ~o canw VII 
est, 13. , . 

, Das cidades da, Judéa fala Camões 
na · mais importante, que é Jerusaleni, mas 
não lhe dá este nome : . 

«Da cid'1de Hierosolyma sa­
. grada.» (III. Est. 27) 

Hierosolima é o nome qt1e, em certa 
epoca, se deu á cidade hoje chamada 
de Jerusalem. E', dizen1 os comentad~re~, 
o apelido greco-romano. O nome pr1m1-
tivq parece, foi Sal em ou Jebus. , 

'Pretende-se fosse a cidade fundade 
· por Melchizedec e com o nome de Sa­

fem. No Oenesis ha referencias á cidade, 
em mais de um passo. «Melchizedec rei 

' • 1 

• 

• 

• 
" 

'• 

• 

\ 



• 

• 

' 

• 

• 
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de Salem trouxe pão e vinho. ( 14-1 B) 
Hierosalen1, depois Jerusalem, deve ser 
formação hibrida de Hieros, g·rego, que 
significa sagrado e Salem. 

Sendo vercadeiro esse étimo, serão 
pleonasticas as expressões Hierosolima 
sagrada, Jerusalem santa, etc. Na «Sino­
nimia geographica» de Abrão Orteljo se 
encontram estas linhas, que recopio d.o 
Bluteau : 

•Solyma, Lusa, _Bethel, Hierosolymà, 
febus Aelia 

Urbs sacra, Hierusalem, dicetur 
· atque Salem. > · 
fica a cidade na Palestina (Judea) ao 

N. W do lago Asfaltite. foi destruida no 
âno de 135 da· nossa era, após uma revo­
lução. Adriano reconstruiu-a e chamou-lhe 
«Aelia capitolina»·. Constantino orde. 
nou que se lhe desse o primitivo nome 
e, após o seu decreto ou ordem, talvez 
por corruptela, passou a chamar-se Hie­
rosolyma. Tambem ha quem a chame 
simplesmente Solima, Xavier Pinheiro, 

· por exemplo, traduzindo ós versos de 
Dante: 
«Oia era il . Sole all'orizonte giunto, 
Lo cui meridiano cherchio coverchia 
Jerusalem col suo alto punto,> 

escreveu : • 

•Resplandecia o sol já no horizonte 
Que tem meridiano, onde. imminente 
O zénith fica de Solyma ao monte.> 

(Purgatorio C. II~ 1) 
Solima é nome de uma alta monta­

nha que se encontra na Asia Menor, na 
costa septentrional da Licia, a cavaleiro 
de Faselis, cidade fundada pelos darias, 
de grande importancia na antiguidade. 
Estrábo a ,ela se refere. « Vem depois 
Faselis, com seu triplice porto. Esta 
cidade, muito importa nte, tem na sua vi­
sinhança um lago, e, acima dêle, o monte 
Solima . .. » Dàs solimos fala Homero na 
/liade.-« .. . logo os solymos debelou ... » 
(Lib. VJ. Tr. de Odorico Mendes). ' 

. Em obras de literatura amêna é co­
mum designar-se Jerusalem pelo nome 
de Sion ou Sião. Sion, . palavra hebraica 
que significa arido ou seco, designou, a 
principio , uma fortaleza construida na 
extremidade nordeste de uma das colinas 
de Jerusalem, depois pàssou a designar a 
propria colina e o bairo que nela se 
assenta. Tres são as colinas mais afama­
das de Jerusalem--Sion, Moriah e Acra. 

1 

• 
• 

Em Sion, colina do sudoeste, esteve 
cidade velha ou ,nercado vellzo, no dizer 
do historiador Joséfo. Na Moriah existiu 
o templo. Ao sul desta colina via-se a de 
Ophel, onde havia um arrabalde, a· cida­
de de David, dito Opha. Bezeta era outro 
arrabalde, chamado cidade nova, situa­
do em montes, entre os quais o Gól­
gota, muito celebre e caro aos cristãos. 
O Golgota ou Calvário tira o seu 
nome, provavelmente, do ser desprovido 
de vegetação e a.ssemelhar.se a cabeça 
nua. 

Pretendem outros advenha o nome 
de aí ter-se encontrado uma caveira · de 
homem. 

Ha ainda outras hipót<:ses de étimo. 
-No canto VII, de novo, fala Ca­

mões na cidade Hierosolima : 

• 

«A cidade de Hierosolyma 
terrestre, 

Em quanto elle não guarda 
Da cidade Hierosolyma ce-

1,este' (Est. 6) 
Epiphanio observa que a expressão 

Hierosolima celeste «é designação mys­
tica do reino dos Ceus>. 

Hoje, raramente, designa-se Jerusa-
lem por Hierosolima. · , 

E' comum, entreta11to, · o . nomea­
,1ém-se os seus filhos por hierosolimita­
~hos ou jerosolimítanos. 

Existe na Palestina uma cidade de 
stllem, mais ou menos moderna, que não 
é a bíblica, que deu Jerusalem. 

O Sião a · que se refere Can;1ões no 
canto X não é aportuguesamento de 
Sion, como pode parecer a superficial 

..,exame. 

• 

«De Sião largo ·o imperio 
tão comprido» (Est. J 23) 
«De Sião que estes e outros 

mais sujeita» (Est. 125) 

Sião é reino na lndia trarisgangetica 
que tem hojt por capital Bangkok, cida~ 
de relativamente grande, com população 
de mais de 600:000 habitantes. Os limites 
de Sião de hoje são ao N. a ln dia e o 
Territorio de Laos; a E.. Laos e o Ca,n. 

1 

bodge; ao sul o golfo de Sião e a Indo 
China Ing lesa; a W a lndia e parte do 
golfo de Bengala ... 

' 
-A Israel .refere-se o poeta uma vez: 

«Que o povo de Israel sem 
nau passou» (IV -63). 

• 
Rio, 1923. ' 

• P. A. PINTO 
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O ensino da lingua nas escoM 
las pr,imarias 

• 
• 

•• 
. 

-Um menino qualquer, chegado a 
' um paiz estrangeiro, não precisará de 
mais de seis mezes, e, ás vezes, de 
muito menos, para falar e compre.hender 
a · lingua das pessôas que o cercam, diz 
,o notavel autor da «Psychologia da Edu­
cação» . 

Elle o conseguirá por um trabalho 
{:Ompletatnente i1tconsciente, sen1 ter ne­
cessidade de abrir um diccionario ou 
uma grammatica. 

Essa cousa assim tão fa"cil, tão ac-
-cessivel ás intelligencias ordinarias, riós 
não a podemos transmittir ás creanças 
durante o largo periodo de seis ou mais 

• • .annos no curso pr1mar10 . 
A causa está unicamente nos proces-

• ~os pedagogicos, nas theorias cerebrinas, 
no embrulhádo da nomenclatura, e no 
meio, em que se muito descorre sobre 
leis e regras dos phenomenos linguisti-

, cos, commettendo-se, a cada momento, 
-os mais grosseiros solecismos e os ' bar­
barismos correntes, nas baixas t amadas 
populares dos illetrados. 

A escola deve ser um lugar onde se 
fale correctamente o vernaculo, e todas 
as disciplinas ali ensinadas devem ser 
transmittida!ii e assimiladas em bôa e sã 
linguagem, •firme, segura, limpa e bran­
da,. como disse o illuminado Camões. 

F armado o meio escolar de pessôas 
versadas no conhecimento da língua, no 
emprego do se11 rico e sonoro vocabu­
lario o menino não encontrará difficul-

' 1 -dade alguma, e, dentro de um curto es-
paço de tempo, ninguem sentirá tão ela. 
ramrnte, duas corre11tes na lingua - a 
plebéa e a livresca. 
. P~la leitura consciencio~a,. bem en­
tendida no seu alto valor art1st1co, desde 
as classes dos principiantes até ao ultimo 
anno, a língua deve ser ensinada. 

Derramando-se nas classes as obras 
' · !iterarias, e, só depois de b em sentidas, 

· tomadas as· equivalencias dos vocabulos, 
das phrases, dos periodos dos trecho,s 
lidos e commentados, é que se deve fa­
zer o trabalho grammatical, na sua varie­
dade de formas vocabulares, e na musica 
inc6mpar,avel da sua syntaxe. 

Na leitura, corrigir IJela imitação 
todos os vicios populares que se não de-

• 

' 

• 

vem ouvir na escola. fazer soar doce­
mente o - r e o l finaes ; as terminações 
- ão-am-em-; ães, ões, aõs . 

Os infinitos - cantar, temer, punir; 
os substantivos - coração, irmão, cão; 
corações, irmãos, cães, tão brandos, 
quándo no plural sentimos o til no justo 
lugar, isto é, depois da prepositiva - di­
zer'ldo-se-coraçon-es, irman-os, can-es ; 
as terminações pessoaes dos verbo?, tão 
melodiosas e expressivas, devem ser o 
cuidado de toda a hora, não só do pro­
fessor como de todos os funccionarios 

• 

da escola- · 
1 

• . 

«Uma das melhores ·riquezas da lín­
gua portugueza, diz Agostinho de Cam­
pos, nos-Paladinos da Linguagem-, é 
a sua abundancia de formas verbaes dif­
ferenciadas para cada pessôa do singular 
e do plural. , 

A ella devemos a possibilidade ' de 
supprimir quase normalmente o prono­
me sujeito, e de evitar assim na lingua­
gem )iteraria repetições que tornam o 
discurso ·monotono, dando-lhe toada de 
ladainha, que só o habito nos impede de 
sentir com desagrado na prosa de outras 
linguas, menos ricas em flexões de con• 
jugação. » 

• 

· Não tolerar, de maneira alguma, a · 
leitura m~chanica ; variar a ·entonação, e 
evitar a pronuncia dos compostos e dos 
derivados em desç1.ccordo .com os simples: 
como se diz-assistir, consistir, insistir-. 
dizer-desistir, persistir, resistir, com o 
som de-s~e ·não de-z-; vigesimo, tri,. 

- gesimo, quadragesil/1:o, soando- s - e 
não -z-, etc. · 

O desleixo de pronuncia, na con." 
versação diaria, a leitura má, são flagello~ 
de summa, )Jerniciosidade no ensino. 
. De que servem lições de ,gr·ammati-
ca em um meio em que se descura da bôa . 
linguagem, por vezes maltrátada durante 
os pouco's minutos da.s aulas ? 

Banir da escola todos os livros dida­
cticos (?) vasados tortJemente em lingua­
gem viciada, e contraria á boa vernaculi­
dade. 

• Do conhecin1ento pr;:itico da língua 
depende a i11tegridade da. Patria, e esta é 
a primeira missão da escola primaria. 

1 

' • 

1 

• • (Continúa) 
1 • 

- HEMETERIO DOS SANTOS 

3=2-923, 

• 

• 

/ 

• 



• 

• 

•• 

• 

• • 

I 

., • • 
' • 

' 

A ESCOUt\'. PRIMARIA • 12 ' 
• 

LEltURA PRIMARIA i 

• ' .. ., 

' ' 
• 

· Temos todos os dias noticia do ap" 
parecimento de no~os .l_ivros par;l o en­
sino da leitura 1Jrtmar1a, e quantos se 
publica111 tornam mais evidente o. fact? 
de que nessa materia Iião ha: ainda opi­
nião firmada de quaes sejam o processo 
e o met·hodo mais conve11ientes e effica­
zes nessa importa11tissima disciplina .. 

' Se de facto, pelo rpenos 11as. e~colas 
da Capital Fed,eral e nas de .Minas e 
s'. Paulo, já felizmente. se v·ê de ·todo a­
bolida a soletração, não é menos certo 
que em muitas destas e nas do i11teriot 
do paiz, o barall1amento do proce~so 
pho11etico das syllabas com o analyt1co , 
da palavra tem prejudicad? gra~demente 
. o ensino, pela falta de un1form1dade na 
applicação de qualquer delles. . , . 

De um lado são os ai1tores tle carti­
lhas de leitura que, sem a ex1Jerienc'ia e 
observação pessoal do · que s_e JJassa na 
escola, professam theo~ias bebidas nos 
•livros da velha pedagogia; , de outro são 
os professores que, por isso mesmo., a 
custo se libertam dà rotina do · ensino 
antiquaélo, e uns e ·outros, não pode11do 
fugir á evidencia dos processos .moder­
nos,preten·dem con~iliar o syntheti:o com 
o analytico, produzindo a confusao que 
se obs,erva na maioria das nossas escolas. 

Com tal encontro e vacillação de 
opiniõe.s, são desvirtuados e deturpados 
na sua applicação os processos que se 
baseiam em doutrina moderna. pedago­
gica. A quem ti-.:er interes~e em f:>erc~r­
rer differentes classes de leitura pr1rr1ar1a, 
se deparará o facto curioso da varieda­
de de formas, umas complicadas,' 011tras 
extravagantes, por que se el!a mi11istra, 
fazendo-se enfadonha e ridicitla dos IJro­
prios alumnos essa disciplipa capital da 
escola primaria. 

Analyticos ou syntheticos, quaesqi1er 
que fossem os pro~e~sos de ensi_no, que­
riamos vel-os def1n1dos e precisos, ex­
postos• em co,:npen?ios que os f~çam ut~is 
e efficazes, 1nstru1ndo e deleitando os 
alumnos, e não esses n:iartyrizantes arti­
ficias de memorização de sons e voca­
bulos, sem naturalidade e sem adaptação 
ao instirlcto e á idade da criança, que fa­
zem da professora machina de ensinar 
em vez de educadora de aptidões. 

' ' 

' 
• 

Taes ponderações nos suggere a 
nova edição do livro 'Primeira Leitura:. 
do prdf. A. Joviano, qtte a Livraria Alves 
está reimprimindo, te11do-o adquirido pa · 
ra se lhe dar maior divulgação. Partida­
rio e iniciador do methodo ·analytico da 
leititra da palavrá c1Pnjunctamente conz o 
da escripta, -o.-professor Joviq,no segue~o 
inteiramente_ no set1 compendio de leitu". 
ra, o qual conta já cerca de cem mil · 
exemplares em uso nas esoclas de Mi-, 
nas e nesta C apitai, onde está official-· 
mente approvado. 

Será de muito interesse a0s nossos,. 
leitores conhecer. o prefacio da ultima e­
dição desse livro, em que o autor expõe 
os f1::1n êlan1ent?s scientificos e pedagogi­
cos que . serverr1 de base ao methodo . 
e processo a d optados na st1a obra. Aqui 
o transcrevemos em seguida: 

' 1 1 
AOS SRS. PRO~'ESSORE'S ,. 

• • 

\ ' 

,, 

' «N enhum professor ignoro que ·o cerebro, hu-
mano conté,n i,reas divers11 s, distribuidt1s pela sua porte 
cortícol, cada u~1a das quaes é uru centro de determi· 
nada elr.boraçiio mêntaL. Assim temos - a iire-a d11 
visão, na parte occipitol, o da audição, na 
parle !emporal, os dos Inovirnentos, circum,, · 
dando o sulco de Rolando. Destas ui.times faz pnrle a 
da palav 1.·a, no região fronlal inferior, do lado 
cs·querdo, a mais interessante paro o nosso, ca1101 e a 
que te.m a 1)arlicul111id11de de ser unilateral, quando, em 
regra, cada urna dt1 ~ outras oreos figur11 no~. dois l1en1is-· 
pherios, E' a es te ponto do ce rebro, de nominado centro­
de Broco; que vão ler as pala,vros pensadas, lidas ou 
ouvidas, quando destinadas á linguagem· oral, ; 

. ' 
Recebidos pelos orgãos sensorices, as in1pres·· 

sõe,; ex(er 11 as sõo levadas ao inferior do r.erebro, por 
meio das fibras nervosos, percorrendo as oreos respe- · 
cti vas 'e as correspondenles, donde passam para os tcn-· 
tros n,o tores , !!empre que tenham de operar movimento 
dos pernas, dos braçoi,, faces, olhos, boc.co, t' lc. 

Su1)pooha1nos que uma professora de analpha .. 
belo:. pronuncio, em voz be111 dis tincto, a p11lovr11 ni­
J'l 11 o, para s r. r ouvido per toda ·a class'e. As vibra­
ções do·s sons cn1ittidos impresaionarão o ouvido de 
cada u,n dos olumnos e serão dohi trans111iltid11s ao 
cen tro de audição. onde se produ,irã o imagem auditiva 
de:; J'l i nl'l,<>. E, com9 esta p11lovrã' é ja Ío,miliar Ó!\ 

crianç11s, a idéa qu,e ella exprime não lhes exigirá lraba-
ho n1enlttl, senão o da .in111ginação. ' 

Supponhamos la mbem que a professora escreve; 
nq qundro negro, em Íórma bem distincla, a mesma pa-· 
lavra ni nl'lO, pora II qua l chama a atlençiio de Ioda 
a closse. A íiguro d esenhada, rccebidà no globo ocular. 
será conduzida 110 'centro da visão, onde se i1nprimirã 
a im c, ge,n do vocobulo ninl'lo, sem ha\Ver lambem 
aqui outro . trabolho n1ental, além da imaginação,, 
porque a idêa expresso por essa palov~a ja faz parle da 
linguagem do criança. 

Vamos suppôr que a proíessoro esc;revê ni, 
nho, no quadro negro, , e lenlbra 110 mes,no fempo 
éosa palavra aos olu:nnos, pronunciando-a distincta·· 
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1111ef\le uma e mois vezes, A imagell) do som e a da 
fórma de ,ninho vão se reprodu.zir, uma opôs outra· 
-0u conjuncla'Tlenfe, nas ·areas respectivos, 11ssociando-se 
,e conl1rmondo ll mesma idéa, fixoda assim com m11is 
inlensidode e precisão. 

Entre!an,o, no ensino da leiturlr !)'rimari11, · essas 
'impressões de imagens não vão ficar relidas no cerebro, 
pois que lêm de ser reproduzidas oralmente pela cri­
~nça, E' o momento em que entro etn funcção a ore11 
n:loto1.·a da p~lavra, destinada a pôr em 
movimento os musculos da vóz. articulada, que são, prin­
cipalmente, os da lorynge, da lingu11 eJobios, no emissão 
das polavras. Então o alun1no prohúnciorii ninho, 
imitondo o que ouviu da professore. 

· Si a professora repelir a mesma experiencio, pro­
nunciando e escrevendo, no ·quadro negro, outros vo<io• 
.bulos Íomiliares aos a lumnos, como· sejam baI"J."<>, 
Joit(>, etc., obterá e,n pouco t empo o leitura dos 
mesmos , pela curios idade e pelo interesse que lltes 

-desperta a Íi gura escripth dessas palavros, que até enliio 
c onhecià ,n unict1n1ente pelo so111, 

O J iogran1n1a seg/i inl~ elucidará o que ohi vimos 
,expondo. • 
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Mas occorre logo a objecçõo de que, dada a ler 
uma serie de polavras, ao cheg11r á ultimo, a crianca 
ferii esqueciqo os primeiras. E' nolurol, desde que pelas 
fibras nervosos do cerebro não tenham passado I' re­
pas11ad'o as impressões recebidos, de mod.o a tornai-as 
automaticas, hobituaes, no lrabal.Ho cerebral. 

Vem então a necessidade de que as palavras, 
uma, v~z lidas, ·voltem aos ouvidos e oos o lhos da cri­
ançQ, repetindo-se as sensações anteriores, até que se 
Ít1ç6 minin10 .o esforço de verií,cal-os na sua forma es­
cripfa, isto é, que se reconheçam e se pr.,nunciem por 
octo quosi 'inconscienf,., reflexo. E' o habitó, que se 
formorii pela possagem, nos ,cnnduclores nervosos, da 
corrente que as im11gens · da5 palavra:s ahi produziram 
sob as mesmas sensações, repelidas. ., • 

Esle livro, Primeira L~itura, é o 
compendio organizado, a proposifo e syslematica.mel\le 
poro que as palavras, uma vez aprendidas no quadro 

negro, se reproduzam ell\ pequenas senlenças. vorian­
dc a sua opplicaçiio olé que se fornfm habtluaes aos 
alumnos. 

O ~ psychologos estão ·de accordo em que as cri­
anças, reproduzindo o estado men.tt1l do l1omein primi" 
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Dlagrammi,. mostrando o processo das impressões que a palavra produz no cerebro 
do aprendiz de leitura e de escripta - 1, área da audição; 2, idem da visão ; 3, idem da 
palavra. 3 :( idem da ,,scripta. Note-se que estas duas ulti!11as são contiguas e , que parte 
dellas os movimentos para. a articulação verbal e para a mio que escreve. 
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tivo, sómente percebem os cousas que Ós rode1om, pelo 
visão do conjunclo, em globo, se'ín cogitarem dos deta­
lhes, porque o que lhes imporia . é II formo gero!, lendo 
em mira o interesse que o objeclo em blóco posso lro,­
zer. Com os palavras escriptas e:-se foclo deve . ser 
mois evidente e , monifesto, porque II criança, onles de 
vel-os, já as linho ouvido, habitualmente, e pronunciado 
sempre por inteiro, de forma que esse conjunclo . de 
son&, significondo, em globo, uma determinada couso, 
e nunca a letrll ou syl111b11, é o que se imprimiu no seu 

cerebro e teni de ser reproduzido pelo orticulação verbal. 
A palavra som.ente · é um corpo complexo po­

ro o grommatico ou poro o philologo, os quaes o frac­
cionam em sons, representados pelas letras e grupos de 
letros, que são cou,sas convencionaes : para II criança a 
pal11vro escripto "é II figuro desenhado do objeclo, pes­
soo ou cousa, cu'jo todo é o que o interesso na sua fin­
guagem. Elia vê, por exemplo, na palavra bola uma 
cousa redondo que pode rolar, e em joão uma pes­
soa do seu conhecimento, tendo essa pa,Javra, quando 
escripto, as n1esmos imagens dos grupos de sons que 
tem ouvido e .articulado, e nada mois. 

Será rti'cion.al começar o ensino do leitura opre­
s~n!ando á criança fracções da palavra. sem forma de 
cousa alguma que tenha significação e interesse para 
elia ? Paro dar a idéa do ,elephante, que a criança, nun­
ca viu, não lhe vómos apresentar. de cada vez, um den­
te, 11 polo, os orelhas, 11 pelle, paro que ella con:<lrua 
o animal e o fique conhecendo. Damos-lhe desde loqo 
umo estampo ou lhe . mostraren1os o proprio elephante; · 
cuja figura .será sempre pora II criança II do 11ni1nal que 
llie indicaram, em qualquer logor que a encontre nova­
mente. Os dentes, as polos, a pelle, ele., serão objec!o 
de exame e conhecimento posteriores. 

Ainda quanfo á palavr,a, nenhuma experienci11 
scieníifico verificou, até hoje, no cerebro hun·,ono, cen~ 
tr<Js de impressão e eleboroçiío de syllabas e letras, 
cujos sons , ão apenas os elen1enlos porciaes dello, 

Mais irracional será, por suo vez, o proc·esso 
que ensine por palavras, pondo oo pé de cada uma 11 

figuro do objeclo ou ·idé11 que ellas signifiquem. Não 
se confunda o ensino intuitivo II linguõgem com· o da 
leitura prirri11ri11, no qual II forma graphica da p11l11-
vr11, e não II significação, é o que se len1 em vislo fixar, 
não devendo, por isso, ser 11quel111 perlurbado por ou­
Ira mais ottrahenle por a a criança. 

, 

Ouem não lerà já observado a fascinação que 
sobre os crianças, ainda em tenra idade, exerce um 111-
pis ou pedaço de giz, poro riscarem o que encontram á 
mão, ou paro desenharem, quando não sejo poro goro· 
tuj11rem a copio do seu pr.oprio ' nome? E' o in31incto 
do expressão que se manifesto irresisliv~I mente nesse 
periodo d11 idade infantil, inslincto que devia ser educa­
do e cultivado, associando-se, desde logo, 11 oulr11s 
aprendizagens, como a da leilur11, em vez de sopitodo 
por muitos paes e mestres, que o condemnam como vicio 
intoleravel. · , 

Ponht1•se na mão do pequeno leitor um lepis e 
dê-se-lhe u1n refolho i:le papel ou ,umo .louso, p11r11 elle 
copiar uma polovra, sua conhecida e predileclo, 11 qual 
11 professora terá pronunciado e traçado no quadro qe­
gro em boo çalligraphia, ~imples e legivel. Ver-st·á a 
sofreguidão com que a criança se empenha no trabalho, 
DcsogeifaJa a principio, com Íi mão e os dedos mo! dis· , 

' postos e em posição n1>furolmente dcl'eiluoso ; mos II fi-
gur(I d11 palavra se esboçará lago na primeira len!11liv11, 
e na segund11 e na terceiro, jó será uma copia mais ou 

• 

' 

' 

meno~ graphica do modelo offerecido, O aperfeiçoo· 
mento virá depois, e mois, si a professoro tiver pocien­
cia e II hobilidt1de de guiar II clo~se nos posições. cor-· 
rectás e no troçar dos linhas, fazendo-se imitar 110 
escrever coda vocobulo no quadro negro. A imporfoncia 

· do escripfa p11r11 o ensino do leitura se eviden<.ia desde­
logo a quem , a!lender no que se passa no cerebro da 
cri11nç11, quando se esforça por grophar II polavro, que, 
vê escripla ou quer reproduzir de i1nogin1>ção. 

Observando ou evocando a figura 9ue vai escre­
ver, a imagem do palavra vem ter á 'área moforo espe­

, cio! da escx·ipta, que II tronsmit!e 110, br11ço e á 
mao do. pequeno escreventt, dando-lhe os movimeo!os 

1 necessorios. Este os executo, á medido que ocomponho 
com o lopis, imitando os. troços da palavra, qul' tem di- , 
ante dos olhos ou lembra no ·moínenlo. Resulta deste 
esforço que II observação dt1 forma escripld é muilo 
mois 11cur11do, não escapando o menor detalhe dos su·11s 
linhos, em.quanto II acção muscular, produzindo os mo­
vimentos de pressã'4!t do lapi~ sobre o papel, reverff'rii 
em uma sensação de lacto, que levaró nov111nenle 110 ce­
rebro a imagem do palavra escripta, com II forino que 
fôr traçada. E' o que tombem expo1nos no diagrammo . , 
11nfer1or. 

Pelo exercic:io de escrever entrará esse novo el~­
mento, o facto, em collaboroçiío com o ouvido, com · 
os olhos e com e bocco, pare o eqsino do leitura pri­
morio, tão poderoso que é capaz de subslifuir oos Ires 
outros nesse mislér. São, pois, quofro vias que, osso­
associondo-se, reforçendo-se ou ' substituindo-se, vão le~ 
vor oo cerebro o forma do palovra escripla. 

f:', 11ssi1n, b11se11ndo~se em factos de e1' periencia 
scienfifica, que o melhod" natural do en, ino da leifuro 

• 
primaria deve partir da palavra, no senfenço, dando-se 
conjunclamente II pratica da escripta, como oprendi­
z11gem complementar. 

,,, 

' 
Desde a idade de dois annos começa II desen- · . 

volver-se' na çriança o desejo de adquirir ns palavras 
con1 · que tem de couslruir II sua linguagem; desejo ou 
antes ambição que se Vlle tornando dia a dia mois in­
tenso, á medida que ougmenfo a suo ocquisição. CKeg" 
mesmo a se converter em poixiio cega esso procura de 
palavras em que o pequeno se en1penha, alé ao ponto 
de tornar-se elle incor.venienle no seu ' !rolo social, por­
qué de tudo que vê qU<lr sober o nomi:, e quer nomes 
poro todas os cousas. 

No periodo escolor, o monia das p11l11vras se 
occent~a e progride mo is a mois, com os elementos e 
opporfunid11dc que o novo meio offerece, na classe e 
nos brinquedos; e o peq11eno colleccionador se abaste­
ce, armazenando até pal11vr11s que elle , mesn10 niio en­
tende, mos que o tentam pelo novidade de seu som ou 
da sua formo exquisifa e altrahente. ·· .. 

Cloporéde, na suo Psychologie de l'Enfant, o 
cilo o focto curioso de umo SUJI filhinha, de dois annos e 
meio, ler aprendido a ler mois de cem polovros, igno­
rolndo completo mente o alphabeto. 

E' 11 phase infonfil de colleccionar, a quol se 
mllnifesfo com tonto evidencio no c11rinho com que os 
cri11nç11s guardam - pontos de lopis, seixos, pequenas 
gravuras, cordeis, giz, bofões, etc., dispul11ndo muitos 
vezes 110 companheiro II sua posse. Mois tarde as col­
lecçôes se especi11liz11m em caixas de phosphoros, inse• 
cios, chromos, postaes, sei los, qu11ndo já desponta o ' in· 
leresse da utilidi.de. 

1 A psychologio infantil explica essa fendencin 
11flr11henle dos crionços paro' as collecçô'e.s como sendo 
a reproducção d11 actividode do coço, e conserv11ção 

• 
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dos viveres, o ·que era umo das principaes occupações 
do homem primitivo, observoda oindo hoje no selvagem. 
Assim t11n1bem são os jogos infantis inlerprelados pelos 
scientislos como uma m11n~fesf11ção dessa mesmo oclivi-, 

' dade, constituindo um inslincfo hereditorio, pelo qual a 
criança se prepara physicomenle paro as differerttes 
funcções dtt vido de adulto, orincipalmenle a do frabolho. 

Colleccionar e brincar são, pois; exigencios 
noluraes, instinctivas, a que II criança não pode fu~ir 
nen1 nós podemos furtai-a. Cumpre, ao contrario, que 
os e·sfi,nulemos por lodos os meios, oproveilando os sulls 
manifestações e ossociondo•as aos nos~os processos de 
educação, pois que II formula ideal no ped111toi;ii11 mo­
derno, p!!ra II escola prim·orio é - trabalhar brin­
cando e brincar . trabalhand·o, otlendendo ·a que 
qu ~lquer dessos duas oclividades não poderá ser prati­
cada independente do outro, sem perigo para II cri11nç11. 

' 

E• no primeiro ann'o da idade escolar, quando mais 
1 

intensas se monifestam as tendencias para o brinquedo e 
para a collecção, que teremos de applical-as na instrucção 
da, criança, A ·1eitura e a escripta são as disciplinas que 
vantajosamente se prestam a essa pratica, 

Quando já familiarisadas com os obiectos do brin­
quedo, as crianças não se contentam com a sua forma ex­
terna - desmontam as locomotivas. furam os tambores, 
desvisceram as bonecas, esquartejam os polichinellos, le­
vadas pelo interesse e curiosidade de saberem o qu.e lá 
dentro se contém. O ~esmo interesse e curiosidil.de hão de 
m11nifestar em v~r de~articuladas as palavras, que já ouvi­
ram, pronunciaram, leram e escreveram, 1nas que sómente 
conhecem em globo. comQ· um todo inteiriço, fazendo parte 
da seniença. 

Demos então aos alumnos essas palavras, para que 
as desarticulem nos seus sons elementares. e lhes desper­
temos o interesse de poderem, com esses elementos, con­
struir, ltr e escrever palavras !)Ovas. O pequeno colleccio­
.nador de palavras tetá aqui u1n campo vasto para e~ercitar 
a sua paixão, pondo e1n contribuição os tres pendores na­
turaes, a competir, brincando com os seus companheiros 
de classe. As acquisições serão agor11 producto do seu pro­
prio esforço, ca!Jedal preciosíssimo que' elle observa·, lissi. 
mila e usa, tornando-se dia a dia mais familiarizado .com os 
vocabulos novos que vae obtendo e com os elementos da 
sua construcção. ' • 

Nesse exercício de ler as proprias palavras que con- , 
stroe, o alumno distingue-as á simp1es vista, escriptas .ou 
impressas. isoladas e na phrase, e a leitura das mesmas 
tende a tornar-se mais solida, á medida que passa de con· 
sciente a inconsciente o acto da verificação da sua fórma no\ 
corpo da 3entença. •• 

, Resta agora que apparelhemos a classe para a lei-
tura corrente e expressiva dos annos escolares seguintes, 

· em historietas de assumpto attrahente, as quaes lhe dare-• . 

mos//, ler ent caracteres impressos, que irão progressiva-
mente dintinuindo até o typo commum, quando iá possam 
os alumnos enfren(ar as grandes peças de leitura das classes 
adeantadas. 

Da exposição que acabamos de fazer, seremos le­
vados a concluir que o methodo a1,1alytico do ensino da 
leitura pela palavra em conjuncto com o da escripta, pelos 
elen1entos da organização pedagogica que offerece e pelo 
seu modo de execuçãó, é natural, racional e simp.Ies, e o 
mais efiicaz e conveniente : 

a.) para analphabetos de todas as idades, pois que 
aos menores este ensino da leitura desperta e põe em con­
tribuição. o instincto infantil, creando na escola um ambi· 

' 
• 

• 
ente, que é o proptio meio da criança ; e aos adultos, como, 

> • 

aos primeiros, faz ler e escrever, desde logo, palavras, 
phrases e sentenças, sem a perda de tempo, que lhes é pre­
cioso, em , aprenderem p,rlmeiramente a leitura para terem · 
.a escripta somente depois ; 

1::>) para as grandes classes das escolas publicas, 
nas quaes se agglomeram crianças de proveniencia e con­
dições differentcs, apresentando · promiscuamente os tres 
typos mentaes, auditivo, visual e motor, que exigem um 
processo de ensino apropriado a cada um, cousa imprati­
cavel na nossa actual organização escolar. Dahi o serem 
mal classificados nas classes e julgados menos intelligentes 
os alumnos cuja faculdade mental predominante não tenha 
sido observada, utilizad'a e, convenienteme·nte exercitada ; 

o) para as crianças anormaes, porque as de.ficien-
• cias mentaes que apresentem pata a leitura, serão compen-

sadas pela utilização dos orgãos sãos, os quaes este pro-
• • 

cesso de ensino associa e desenvolve, attendendo assim á 
funcção dos que se prejudicaram ; 

d) como -preparo primaria do ensino da Língua Pa­
tria. P.Orque pela pratica diariá de escreverem todos os voa · 
cabulas .da leitura, por copia e dictado. os alumnos apren­
dem empiricamente a sua orthographia correcta, a qual 
usarão mais tarde nos seus exerêicios de composição, sem 
a desvantagem commum de ire,!" primeiramente escrever 
com erros, pará os corrigirem depois nas cl~sses de lin· 
guag.em, o que representa a antecipação e a econon1ia de 
'\lm anno de trabalho escolar. E· a orthographia natural, 
que Binet admira e pensa ser adquirida somente pelo ha­
bito d.e vêr, assignalando a experiencia feita. por Bilot, na 
qual os~alumnos qee se tinliam preparado ouvindo as lições 
theoricas do n1estre, commetteram mais erros de ortho­
graphia do que os que a aprenderam na pratica t.la leitura, 
exclusivamente. · , . ' 

e) Teremos, finalmente, de affirmar que . nenhum 
outro n1ethodo de leitura primaria ·se presta, com mais 
vantagens, a mini:,trar o ensino simultaneo, collectivo, 
porque o preparo das lições no quadr') negro e a sua pra­
tica no livro se effectuem com a collaboração activa, con­
stante, de todos os alumn<ls, por mais n4merosas que sejam 
as · classes. A leitura é e'f(.pressiva desde logo e uniforme 
para todos os alumnos, o que não se obtem com os me­
thodos artificiae$, mnemonicos1 baseados nos sons ·das 
letras, os quaes, além de serem de applicação individual, 
produzem não raramente leito;es clauflicantes e gagos, em 
vez de correntes e precisos, como se faz n1istér na pratica 
da leitura. 

OPINIÕES $CIENTIFICAS 

Aqui inserimos em seguid'l. a o)'.}inião que sobre 
o ensino da leitura primprio, pelo ~ethodo moderno da 
palavra, oral e escripfo, têm externado os scicntislos 
de maior aucloriode octual em ma!erio de psychologia 
infantil, 11pplic11d11 á pedagogia moderna : · 

'William Ja1nes, notavel phi'losopho 
americano, que tem revolucionodo II scie11cia com os 
suos novi,s idéas em psychologio, a p.roposifo da educa­
ção do memorio, diz no sui, grande obro Principies o/ 
Psychology: - ~o methodo moderno de ensinar 
crianças a ler por meio do quadro negro, trans­
mittinao a impressão de cada palavra pelo canal 
quadruplo dos olhos, do ouvido, da vóz e da mão, 
é um exemplo de methodo mtchanico aperfeiçoado 
de melhoramento da me,moria». 

Alf'x·ed Binet, di.recfor do ]1Jbor11forio 
na Sorbonna, é o p.•ychologo a i;uem se "levem ' os ex­
per1enci11s de melhor .rtsultado pratico sóbrt a mentali­
dade des criilnç:1s, e · os suus offirmações constitµem 
leis hoje observados;' sem contestação, pela moiorio dos 
pedagogistas e por todos q:ianto~ se occupam moderno-
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menfe da ed•Jcação infantil, No seu admiravel livro -
«les idées modernes sur les enf ants, o eminente 
professor, !rolando da cultura da memori11, conclue das 
suas · observações sobre o vantai:1em do emprego de 
moi~ de uma sensação para favorecei-a, com bS se­
s;iuinfes p~lavras =- «Por conseguinte, evitaremos es­
tudai-o (um trecho poetico) unicamente com os olhos; 
pronuncial-o-emos , collocando-no~ em um meio si-

' lencioso, para que tenhamos a impressão unica­
mente da nossa propria vóz e não estejamos 
tomados de medo ou falso pudor de o proferir. 

· E até, para. augmentar o numero de impressõe~, 
esereveremos de memoria o trecho ou o copiari·­
mos. Desta maneira elle penetrará e,n nós por 

, quatro vias ao mesmo tempo : a vista, o ouvido, 
a vóz, . a mão. E' co,n este conjuncto que se ensi- 1 

nam as criançàs a ler, e o 1nethodo é excellente. » 

leitura :- • Para a criança a palavra, ou mesmo a 
phrase, f órma um desenho, cuja physionomia ge- · 
ral a captiva muito mais do que o das letras iso­
ladas, as qqaes e/la ntio distingue no conjuncto; 
por isso lza sempre vantagem em ensinar a ler as 
erianças por palavra~, .em vi!z de começar por le­
tras separadas. Conz as crianças retardadas ou 
de men,talidade debil, este systema dá resultados 
surprehe1zdentes e pernzitte que sintam prazer na 
leitura os alumnos mais reb.eldes. Eu tive a occa­
sião· de ,verificar, por mim proprto, a facili,dade 
com que uma criança anormal chega a. escrever 
correctamente por dictado palavras inteiras co­
mo n i d, l"ln pi ri. etc: das quaes elle nao con­
hece uma sà das letras, isoladamente,. 

l~uy Bctrbo!!'la, que fr1.1duziu; commeo­
londo e odapfando "º nosso ensino primorio a obra 
pri ,n1.1 Liccões de Coisas, de Calkins, no seu c11pilulo 
sobre a leilui·a elemenfnr. faz as sequinfes referencias 
ao methodo verbal, ( word method) condemnando 05 

de,nt,i~ ,- , O ,neio natural de ensinar as crianças 
uma lingt,a é começar pela unidade da li11J;!uagem, 
que são as palavras. A linguagenz -;,depende do 
pensamento, as palavras são symbolos de idéas. 
Nem as letras são elementos da FORMA das pa­
lavras, os sons simples, elementos do SOM har- , 
monico das palavras; mas nenhum desses elemen­
tos constitue unidade da lingua,[!em. O verdadeiro 
11onto de f)artida. no ensino da leitura, esJá em 
tomar a idéa com o seu signàl com UM TÓDO». 

O professor C.:a 1:e 11 fez experiencias muito 
interessantes entre o tempo 'que se ieva ern clisfinguír 
uma palavra num trecho e uma leira dentro da palavr,i, . 
concluindo que, por ser nulla a diííerença, - nós, no 
correr da leitura, não tenzos· tempo de destacar as 
letras de que se .compõem as palavras, mas sim 
sómente podemo,ç distinguir cada palavra como 
um todo no trecho lido. • 

Esta experier.cia do illusfre professor llmericano 
confirma oufrt1 observação de t'.>inet, qu11nto á leitu,·ll 
corrente, n, quol verificou que o leitor t1rliculll u11,J 
palavra emquonfo se opero ll 1>ercepçiio dfl se.guinte, 
executando os dois acfos simultone1J1nente, por habito e 
com o mini mo de aftenção. 

Seria isso impraticovel se tivessemas de discer­
nir letras ou syllabos de codo vocnbulo, duranle 1.1 lei­
fur1.1, • 

l-',;miJe Javal, no seu impor!an!e lrabo­
lho Physiologie de la lécture et de l'E'criture, cita 
os experiencios, do professor M, Lomare, nos l11bora­
torios de Sorbonno, pelas quaes ficou eTiden1ernen1e de­
monslrlldo que o movi,nenlo dos olhos durante a ltilur1.1 
não é continuo, mos sirn que se foz e,n par1.1das bruscas, 
par saccades. O l~ifor divide codo linh1.1 impressn em 
um certo nun1ero de secç,ões, na média de dez letras, as 
quaes são percebidos sómente em quonfo se dó o rithmo 
de repouso, não se exercitonJo o visão duronle o plls­
sagem dos olhos de uma paro o outra secç&o . 

1 

Ed. Cla9:>a1·éile é o -aucfor da Psy-
chologie de l'Enfatzt et Pedagogie experimenta/e e 
de outros ,nuitos livros e oublicações sobre 1.1 educação, 
e professor dessas moferias no Universidade de Geue­
bro. 
/!t. sue aucfori·dode no o~sumpfo é uma dos mais res­
peilodas, pela có1np\ tencio que revela em ·todos os seus 
frabolhos desso especialidade, 

A proposito da percepção !!lobal gue as crion­
çns têm das couzas que observam, o eminente, prófessor 
se refere, nos Seguintes termos ao ensino n1oderno da 

-

«M,1ito mais ef f icacia encerra este metlzodo 
no ensino da 'leifur,a, do que a pratica i1sual de 

. jazer atravessar c1o·a1umno um fatigante processo 
synthetico, que é de todo o ponto incomprehensivel. 

Medrar1do de dia em dia izo conhecúnento 
das coisas e .na aptidtio de conhecel-.as, a n1ente 
da criança não se satisfará por muito tempo com 
a FIGURA geral das palavras, em aue se expres­
sam, na escripta, os ni,mes do~ objectos de suai . 
predilecção, e entrará a sentir necessidade de dis­
cernir as letras. 

1 , 

~sse espontaneo pendor de investigar de· 
termina o monzento em ijue deve ter principio o 
ensino dos sons elementares e suas conbinações. 

Quanto ao valor das letras, · esse toca a 
processos mais complicados, que dizem melhor a 
unz estudo. de cultura mental, ao existente, no pas­
so inicial da, leitura . 

Espanta a rapidez com que aprendem as 
crianças. se o ensino começa jazendo-as reconhcer 
as simples FORMA das palavras; e ni1o é menos 

-maravilhosa a facilidade e perfeição que, mais 
tarde, desenvolvem no soletrar.• ' 

• • 

J., N. ,, 
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----------------·------~-· -•n•-.on •-·-----------•••••-.•o 

• 

União Manufacfora de Roupas 
Proprietaria das maiores fabricas . de roupas brancas , da America l,io Sul 

(Soó:leelei.de Axioriy1:,aa.) · 

CAPITAL INTEGRALIZADO 1. 500:000$000 
: , FABRICAS: 

' 

RUA HADDOCK LOBO, 406,408,410 e 412 - RUA GONÇALVES CRESPQ, 43c 45 
RUA DR. CAMPOS S4LLES, 134 - RUA DR . ARISTIDES LOBO, 94e96 

Escriptorio e Departamento de Vendas Oeraes = RUA OENER·AL CAMARA, 89 
1 

I 
• 

• • 
' 

' 

1 

! 

1 

• 

1 

• • 

' 
• ·- ,, 

• ' - • 
• 

• 
; ' . ~ E,scoL'l\1 PRIMARIA: ' ' ,. 

' 1. • 
• • 17 

• . ' • 

' 

' ' 11 I ' 
• hlCÇÕES E ·EXERCIOOS J • 

• 

Ha muito ·qµe reclama a attençl!o dos pro­
iessores o ensino , desta disciplina. São fre­
-quentes as. consultas que raceben1os : - Como 
devo ensinar tal ponto? - Onde se· encontra 
isto ? - Qual o livro · que devo escolher para me 
,orientar? 

Estas perguntas revelam grosso modo a des­
·orientação que lavra nas escolas 110 tocante á 
·formação civica dos alumnos, e vamos procur r, 
·em orientações geraes, supprir a deficiencia de 
que se queixam em geral as distinctas mestras, 
não só das escolas do Districto Federàl m·as de 
todo o paiz, tio que s~ refere a tão importante 
assun1pto. · • 

'Observarei em primeiro Jogar que a instru­
cção cívica é parte da educação moral. Com­
prehende a moral pratica varios capítulos, taes 
-como a moral individual, a moral domestica e 
a 1noral cívica, segundo considerarnos os de-

• • • ·veres do homem para coms1go mesmo,. para 
·com a familia ou para com a patria. E' evidente 
que esses capitulos de moral 1,ratica não ~ão 
inteiramente separados e independentes. Não 
ha, separadamente, o homem isolado, o n1en1-
bro de unia familia, o membro de ttma socie­
dade-nação, o membro da ht1manidade. Cada 
um está ao mesmo tempo st1jeito a deveres 

])ara con1sigo mesmo, para corri os de1nais mem­
bros da familia, para com os demais membros da 
nação, para com o proxi1no em ·geral. 

Ninguem pode ser um bom cidadão, isto é, 
·membro de unia nação, sem que seja um bom 
individuo. i 

Numerosos ·são os deveres individuaes. 
Minin,os, á pri1neira vista, assumem entretanto 
enorme importancia na vida dos hon1ens. 

Os primeiros deveres individi1aes são os 
· que constituem a «forn1ação externa•, isto é, os 

deveres de asseio e hygiene, de porte e com-

• 

_ Sei que ~µitas vez~s se esq,uivam os professores 
de entrar ne~ta seara, achando que é do domí­
nio exclusivo da' familia. A estes eu len1braria 
que a escola )?Ublica é prir:icipalmente destinada 
a supprir a defficiencia da fan1ilia, nem ·se!llpre 
apta a arcar com as grandes responsabilidades 
da educação da prole. 

Animo-me a escrever estas palavras que­
re1n os meus dignos companheiros saber porque? 
Porque tenho ouvido muitas e m•1itas vezes 
di:zet, e a pessoas de responsabilidade: 

- F. acabou o curso da escola primaria. 
Agora vae. passar dois annos em Sion para ter 
um 'certo traquejo de so,ciediide, para adquirir 
maneiras distinctas e disciplina social ••. 

Mas que segredo será esse de Sion, -00 
Sacré Creur, ou dos · den1ais collegios ele con­
grégações? A verdade é que as familias sentem 
a falta d1e . um espírito mais ectu·cador, mais «po­
lidor• na escola publica, e devemos ir ao en­
contro d'essa necçssidade. Não .admittamos nem 

' um instante que por· seren1 extrangeiras essas 
casas tenham moralidade superjor, capacidade 
mais vasta do que as nossas n1odestas offici11as 
ftacionaes de educação, as nossas amadas es-
colas primarias. · -

Precisamos, é certo, podar muito os pro­
gran1mas, para que o excesso de ,,sciencia» exi­
gida não entrave a cedúcação» das crianças, 
que é o verdadeiro objectivo da escola, mas isto 
é assump'to da alçada das autoridodes, que, 
estou certo, não 'se descurarão. Da alçada dos 
professores é, porém, esforçarem-se cada vez 
mais, i'nsistindo nos princípios elementares da 
moral pratica, instituindo normas, corrigindo 
l1ab.itos, para que a escola publica brasileira 
seja, como ha de ser, um verdadeiro padrão. 

• 
' 'Ç)thello Reis 

1 
/ 

HISTO'RIA· DO BRASIL -postura, de solidez. . 
Desejo _demorar-me um pouco a estudar . 

esli:s, deveres elen1entares, mas q11ero antes de Antes de apresentarmos alg\Jm~s indicações 
tudo fazer notar a importancia d'elles. Anda para· o est11do da Historia ~o Brasil, seja-nos 
en1 geral muito n1ai cotada entre professores permittjdo estabelecer preliminartnente pre-
que tem a seu cargo a formação mental dos ceitos inqispensaveis ao ensino dessa disciplina, 
·alumnos a obrigação, que é i11illudivel, de ~e- das mais importantes dos programmas de in-
dicar tempo a essa forn1ação externa dos me- strucção primaria, ensino infelizmente reduzido, 
ninos das escolas. Parece a muitos tarefa su- q11asi geralmente entre nós, a simples deco-
balterna, mais domestica do que propriamente rações de compendios e apostillas. 
-escolar. Grande, porén1, o erro. Eu desejari:a Convém que o m~nino estude Historia não 
,que as escolas de minha terra, princi9almente para se tornar illustrado, mas para haurir as 
as escolas primarias, leigas, da Republica·,· to- lições de saber e de experiencia que emanam 
massem a peito dotar os discípulos com esses dessa fonte farta em ensinamentos de toda a 
« bon~ modos•, essa «educação e,xterna•, essa ordem, 
•polidez», ou que melhor non1e tenha, que todos Para bem ensinar a Historia do Brasil mister 
desejamos vêr não só nas c,ianças mas tambem se faz que cada professor, exaltado por ardente 
nos que o foram ha muito. ' patriotismo, se sinta capaz de fazer compre-

Revela-nos a vida quotidiana que é entre hender ás crianças a ·~randeza e a imJ?ortancia 
nós muito maior o numero de pessoas mal ,edu~ . dos factos que tão rapidamente de{ermtnaram a 
cadas, sem polidez, do que ô de pessoas finas, , nossa evolução e constituição em nação civili-
polidas, cortezes, treinadas na vida de sociedade. zada, com quatro seculos de existencia apenas; 
'E isto só pode provir da escola primaria. de lhes transmittlr o sentimento de enthusiasmo 

'Os que me conhecem bem sabem que te- e gratidlô pelos homens que cooperaram em tão 
nho afervorado o culto do professor prlmario. gigantesca obra; e, sobretudo, de lhes incutir 
N 1e pode haver, pois, offensa nestas palavras. ·na altna um amor intenso pelo que é nosso, afim 

' . • • 
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de que, fortalecidos na esperança, se encoragem 
para luctar por ideaes nobres e puros e se dis­
ponham a trabalhar sem egoísmos em beneficio 
da Patria, para a felicidade propria, a dos seus 
contemporaneos e das gerações futuras. 

É pela imitaçã'o que a criança aprende, 
forma o seu caracter, o seu modo de ser. Elia 
ii:oita a mãe, a ama, os companheiros, os n1estres.' 
Imitará !ambem os heroes, os santos, si os ti"er 
diante dos olhos, Por isso tão beneficos resul­
tados produzem na mocidade as leituras boas, 
as biographias dos grandes homens. " 

Na Historia vae o infante encontrar os mais 
puros exemplos de patriotismo, abnegação, no­
breza de caracter, amor e respeito aos mais sãos 
princípios de justiça e caridade. É ahi tambem 
que se lhe apresentam os defeitos oppostos a 
essas virtudes . ' 

Despertado o interesse da criança para o 
conhecimento dos factos historicos e principal­
mente para a vida dos personagens que nelles 
tomaram parte activa, apreciadas com inteira 
imparcialidade as qualidades e defeitos desses 
homens, fornecerá o professor preciosos ele­
mentos para desenvolver a observação e o ra­
ciocínio _ dos alumnos, preparando-os para o 
julgl\mento dos indivíduos e das cousas, fazen-· 
do-os capazes de escolher uma directriz para a 
conducta posterior de cidadãos uteis á terra que 
lhes serviu de berço. 

Limitada como é a nossa Historia ao pe­
rtodo que decorre de 1500 aos nossos dias, 
pode a sua aprendizagem se tornar interessan­
tissima, satisfazendo-se a curiosidade infantil 
com observações opportunas sobre agricultura 
e commercio, usos e costumes do povo, noções 
de sciencias naturaes, de geographia e instrucção 
cívica sobret11do, além de anedoctas e infor­
mações varias sobre religião. literatura, musica, 
etc. 

Desse modo o ensino de Historia attingirá 
á sua finalidade, formando como convém os 
jovens brasileiros : patriotas, independentes, 
trabalhaQores, valentes e abnegados até ao sa­
crifício pelas causas nobres e justas. · 

. Na realização desse bello sonho p.atriotico 
empregue cada mestre brasileiro o seu maior 
empenl10,offereça ás crianças o exemplo de gran­
de patriotismo, de enthusiasmo, e de inteira 
·confiança nos destinos da nossa Terra, esforce-se 
por lavar a alma nacional desse pessin1ismo que 
a domina, evitando que contamine os nossos 
filhos essa perfida chaga moral, peior que a 
verminose porque desta o organismo se cura ao 
passo que o espírito nunca se liberta comple­
tamente das impressões fortes recebidas na 
infancia. 

• 1 

M. A. 
Rio, 16- 2 - 923. 
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---
' GEOGRAPHIA 

' 

Orientação geral 

Antes que, publicados os novos programmas 
do ensino para as escolas do Districto federal, 
programmas que segundo consta já se acham 

, 

• 

elaborados, e que nestas paginas procuraremos· 
seguir, embora não exclusivamente, possamos. 
iniciar o estudo system,atico dos mesmos, dando 
a orientação sobre os diversos pontos, vamos 
expender algumas considerações geraes sobre o 
ensino desta disciplina, assumpto que tem sido. 
desde longos anno.s objecto de nossa attenção 
mais des·velada, e onde cremos ter realizado ai-· 

' gumas observações não destitui dás de valor. 
Queremos em primeiro Jogar oppôr um 

dique a certas affirmações um tanto ousadas. 
que andam na bocca de gente pouco affeita, 
ao estudo, mas facil de crear theorias. Ouvimos 
frequentemente propalar que a geographia de 
hoje é outra,que os methodos são novos, diversas 
as noções a ministrar. Ha nisto, como em. tudo,. 
algo de verdade e muito. de fantasia. 

Os chamados ''methopos novos'' já não são 
nada novos. Muitos e muitos dos professores a ' 
quem hoje branquejam os cabellos já com esses 
methodos se ade xtraram. Em .todas as épocas 
ha sempre um grupo grande de' ronceiros, de· 
''carranças'' e um escol que se serve de meios. 
mais adeantados. Admittamos, porém, que sejam 
''novos''. 

Mas podemos assegurar que de taes me­
thodos novos não têm idéa os leigos que cont 
elles enchen1 a bocca, e que os preconizam, e q11e­
lançam censuras e anatl1emas a torto e a direito. 

De quanto ob~ervámos, temos concluído 
que para es5a multidão de leigos improvisados· 
em n1entores e criticos er,1 poucas p~lavras 
ppderiamos definir o que seja um methodo novo, . 
aperfeiçoado, moderno, adeantado, americano, 
em geographia: é o metl1odo em que se ensina 
se,n decorar. Sem decoraç;!o, memorização, 
papagueação ! Com estas palavras se enchem 
artigos e livros e se fabricam auréolas. 

Mas será possivel banir a memoria, deixar· 
de exigir decorada a materia que se ensina?' 
Absurdo. Ensinamos para que os alumnos. 
saibam, retenham, tenham de memoria. E para 
isso é necessario treinar incessantemente a 

• memoria. 
Ninguem espere que só com bellas pre­

lecções e nartalivas de viagem guardem os 
discipulos senão vagas e insufficientes reminis-

• cenc1as, · 
Os decantados ''methodos novos'', saibant 

taes criticos de geração espontanea, não dis­
pensam a decoração. 
' Ha boa porção da geographia em que é ao 
raciocínio que fala o mestre, mas na maior 
parte do curso é -á memoria que havemos 
recurso. 

A questão é do como havemos de fazer 
decorar. Ahi é que se praticam. na verdade~ 
methodos novos. A méta do curso de geogra­
phia, que é n1inistrar ao discípulo certos conhe­
cimentos indispensaveis sobre o gloho, suas 
relações com os outros corpos do Universo, 
sobre a terra que habitamos e ' sobre as terras · 
alheias, é alcançada por meio de exercicios 
systematicos de... (não tenhamos pudor da 
palavra) decoração. . 

O alumno decóra hoje, ou deve decorar, qua­
si o n1esmo que outróra decorava (umas coisas a 
menos e outras a mais). Deve decorai-o, porém 
por processos mais humanos. mais modernos, 
mais scientificos. Mas é preciso decorar. Para 
decorar sem grande esforço temos á mão todos 
os recursos de uma pedagogia mais adeantada. 

• 

1 
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servida por industria aperfeiçcadissima. Temos 
apparelhos para explicação do Universo em 
geral; islobos celestes «: terrestres; mappas do 
globo e mappas do ceo; bu!'solas, sextantes 
theodolitos e telescopios; cartas falantes e carta~ 
mudas; desenho em papel ou em tela ardosiada · 
lanternas de projecçãu e- cinematographos. Ma~ 
n~o esqueçamos que tudo são meios que 
a1udam •• , a decorar. • 

\ - Mas quem não sabe d'isso? estarão' -a 
perguntar muitos dos leitores. - É chover no 
molhado... · 

Mas n,ão ! Temos tido n1uitas· e muitas vezes 
opportunidade de verificar que o que entendem 
os leigos por ''ensino moderno da.geographia'' é 
nada mais nada menos do que aquillo a que os 
estudantes dão o pittoresco. nome de ''uma , ,, o f can1a . pro essor conversa, os alumnos não 
aprendem, o examinador conversa, os alumnos 
pa~sam. D'ahi vem que alumnos e paes de 
alumnos consideram a geographia (ó manes de 
~atzel, de Peschel; de Guyot !) materia ''sem 
1mpo.rtancia". 
• Vimos cidadãos que, erguidos á nobre pro-

• fissão do magisterio quando aspiravam apenas 
Óos gover11os ''uma collocação'', não trepidaram 
em adoptar essas opiniões ultra-modernistas, 
abastardando como os que não tinhan1 respon­
sabilidades a noção dos methodos novos. fomos 
testemunhas d~ssa tristeza e temos visto os 
Jamentaveis resultados que d'ahi provieram. Si · 

1 1nterrogar~es a mocidade • de hoje, raramente 
encontrareis quem saiba geographia; si interro-

• • • 

gar<les O!t homens de cincoenta annos ou mais 
que tenha":' feito a seu te1npo regulares estudos'.' 
de . hu1!1an1dades, .pasmareis de vêr que ainda 
muito vos podem informar. Provariam melhor 
os methodos antigos, obsoletos, ou, conforme: 
pensamos, está a actual geração victima d'aquel­
~es que por ign~rancia ou por desleixo, a pre­
texto de novos methodos os deixaram na es­
curidão ·t 

Precisamos reagir, e a reacção deve começar 
na escola primaria, onde o mal ainda é menor 
Os que estamos acostumados a examiriar o~ 
estudantes do ensino secundario, "emos se~pre 
q~e em geral os melhores alumnos são os que 
v1er~m d~ nossas escolas. publiças e de alguns. 
(muito poucos) estabelecimentos particulares de 
ensino ptimario. A maioria dos ali.tmnos estão 
convencidos de .que o eisame de geographia é. 
apenas formali4ade, e que cousa alguma preci­
sam guardar desse estudo : 

Não haverá desculpa para os professores·. 
que sob a bandeira de ''methodos novos" dei­
xarem d~ fornecer aos dis.cipulos o conjuncto­
d'aquellas inf.6rmações sobre o mundo, que o, 
mundo fem o direito de d'elles exigir. Tão cul­
pados serão como os que pretenderem continuar 
hoje os processos da rotina, em que se abusava 
das faculdades psychicas do alumno estafando-o 
com trabalho superior ás suas forças. Essa ro­
tina existia outróra e existe tambem hoje, si não 
em geographia, em outras disciplinas, conside-· 
radas como pesadas ou difficeis. 

· Othello Reis 
========= =-,----================== 

LINGUA MATERNA 
• 

A esc'ola deve dar ao alumno o 
vocabtrlario concreto e abstracto neces­
s.ario á manifestação do pensamento em 
linguagem precisa e habitual-o á corre­
cção do faltar, de tal forma que elle se 
exprima claramente, sem difficuldades e 
sem as impurezas que ferem o ouvido e 

, adulteram a lingua . · 

• 

Para alcançar esse objectivo é indis­
pensavel que o professor exerça uma vigi­
lancia permanente sobre se11s alumnos, 
exigindo sempre uma linguàgem correcta 
nos exercicios oraes e escriptos de todas 
as disciplinas, nas perguntas que lhe diri­
gem, nas coriversas que e11trt.têm, na 
classe como no recreio. . . 

. Conseguirá assim forma~, e muito 
mars. depressa do que pode parecer, o 
ambiente favoravel a. que se refere o il­
lustre Prof. Hemeterio dos Santos ~m 
seu artigo hoje publicado nesta revista 
ambiente esse que por si só ha de 'exerce; 
benefica e poderosa influencia na forma­
ção intellectual do alumno. 

Os exercicios de linguagem devem 
ser de pratica diaria na escola e, para 
levai-os a bom termo, não vemos melhor 
Processo que o aconselhado por Poitrinal 

• • 

em sua excellente obra «Le français à 
l'école primaire»: 

O alumno, ao matricular-se, traz o 
vocabulario adqµirido em casa, quasi' 
sempre prejudicado por uma pronuncia 
defe·ituosa,-com palavras alteradas. e con­
strucções viciosas. 

Obrigando-• a faltar, a principio 
faz~ndo-o repeti-r os nomes dos objectos 
que se acham na classe, os das partes do 
corpo, os· do vestuario. depois os das 
cousas que se encontram nas varias de­
pendencias da escola, 'tlo museu escolar 
na rua, utilisando-se em seguida de ima: 
gens, o professor dará ao alumno não só 
um vocabulario abundante como tambem 
lhe incutirá uma noção exacta do sub­
stantivo, sem recorrer a nenhuma regra. 
gramriiatical. · 

Da mesma forma, como dos obje­
ctos conhecidos passou o alumno directa­
mente para os nomes que os designam, 
elle irá das qualidades desses obj'ectos: 
para os adjectivos que as indicam. 

Mostrando-lhe as cores pr_incipaes~ 
branco, preto, vermelho, etc., o profes­
sor fará o alumno reconhecei-as em car-

• 1 
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',tões coloridos, bem como os adjectivos A creança, em geral, lê superficial-
. que indicam as formas dos objectos, re- mente e interpreta mal. , 
·dondo, quadrado, etc. Submettida a esses e~ercicios, 

A approximação · e à comparação aprende a ler mais lenta e attentamente, 
·.dos objectos fornecerá ensejo ao ensino com proveito e com prazer. 
·das qualidades relativas, livr-0 grande, li- · No ensino da língua materna o 
vro pequeno, regua curta, regua ·comprida, dictado constitue um excellente processo · 
etc. · de disciplina do espirjto, porque exige 

Feitos, em poucas licções, taes exer- itma attenção vigilante, rapidez de com­
<Cicios, passará o alumno a construir pe- prehensão e de raciocinio, prompta ap-
·quenas . phrases, traduzindo factos con- . plicação de regras grammaticaes. ' 
eretos. O texto dictado deve ser primeira· 

A noção do ver·bo será dada pela mente lido, bem comprehendido do alu­
·enunciação de acções dos proprios alu- mno e não conterá uma só palavra cujo 
mnos : F. mostra a mão direita, f. Jévan- sentido ou cuja orthograp~ia elle desco- , 
ia o braço esquerdo, F .. abre seu livro, nheça. Toda palavra nova. ou pouco 
·etc. · · conhecida será explicada, escripta . no 

O emprego ' desse processo, basea- quadro negro logo após a leitura e apa-
do na admiravel mempria ve.rbal da gada antes de iniciar.se o dictado. · 
creança, exige ,uma previa preparação O mais meticuloso cuidado deve 

• <ias licções que não devem, como á pri- ser exigido na correcção dos dictados. 
meira vista poderia parecer, s.er dadas ao De quando em vez pode confiar-se 
sabor da inspiração do momento. O pro- aos alu111nos, quando o trecl10 dictado é 
fessor precisa ter a preoccupação de mi- extrahido do livro de leitura da classe, a 
nistrar cada dia noções novas, fazendo . corrécção nos proprios cadernos ou nos 
com que seus alt1mnos associem os ges'- dos collegas, limitando.se a correcção, 
tos e o exercício dos sentidos á língua- neste ultin:io .caso, a st1blinhar as faltas, 
gem. As licções despertam grande inte- deixando ao autor o cuidado de as recti-
resse e an,imação na classe e os alumnos . ficar. 1 

·faci.lmente vencem a timidez que os em- Não recommendamos a copia do 
baraça no inicio da vida escolar. dicta·do após a correcção ; · é um exerci-

Evite o mestre fallar muito e, pri11ci- cio inutil e fastidioso, O mesmo não 
paimente, só cleixar ao alumno palavras acontece em relação ás palavras mal es­
•ou phrases a termitlar, ·em vez de o fazer criptas : uma vez emendadas devem ser 
repetir ou construir toda a phrase. copiadas e revistas pelo professor. 

_ A leitura constitue um meio · ex- Durante o dictado convem que o 
,cellente, sobretudo nas classes ,m.-:is ade- mestre acompanhe o trabalho dos altt-

mnos, suggerindo aqt1i uma rectific"ção, 
antadas, de aperfeiçoai ª linguage·m dos mantendo vigilante .a attei1ção de todos, 
alumnos, que nella aprenderão palavras, impedindo os erros que puder descobrir · 
·phrases, coostrucções, imagens, que facil- no momento, sempre itlvestigando a cau-
mente se incorporam ás noções já adqui- f 1 · ºd sa de taes erros para a asta -as por meto 
ri as. _ . . de uma explicação apropriada. 

A reproducçao do texto lido, expl1- -A composição é, dentre todos os 
cado e reti~o, exige ~o alumno um e~- ' 1 exercícios escolares, .. o que mais pre­
forço proveitos~, obrigando-o a .s':1ppr!r occupa e desanima os professores pelos 
com seus propr1os recursos a def1c1enc1a insuccessos que colhtm máo arado os 
<la memoria verbal e forçan

1
do-o a reter mais dedicad·os esforços.' º 

as ideas, o pensamento do autor. A causa de taes insuccessos reside 
Sem se preoccupar com a repetição ordinariamente na deficiencia dos exerci­

de palavras do texto lido, o professor terá cios anteriores, preparatorios da compo-
o cuidado de evitar a reproducção textual sição. . 
do trecho pela distribuição lntelligente do Os exercicios de linguagem sob a 
texto a reproduzir, não d,evendo tocar a forma de conversas familiares que exerci­
cada alumno nem uma parte demasiado tam a intelligencia e ensinam a constru-' 
longa, que lhe difficulte a reproducção, cção de phrases, as explicações e defi­
nem tão curta que lhe permitta a recorda- nições das palàvras, a reproducção oral 
ção ~os proprios termos empregados. dos trechos lidos, a leitura explicada, a 

• 
' 

• , -• 

' • 
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recitação dos trechos escolhidos, são os 
meios que habituam o alumno a observar 
e a reflectir, a approximar e a ligar idéas,· 
a ·ordenal-as e a exprimil-as. 

Bem exercitados em taes traball1os, 
os alumnos farão com relativa facilidade 
suas co,np·osições, e encontrarão ' prazer . 
nesse exercício, de ordi'nario tão fastidio­
so, si lhes apresentarem um assumpto 
capaz de os interessar. 

Deixe o professor ao alumno o 
prazer de descobrir os aspectos do as­
sumpto que vae desenvolver e seus de­
talhes, limitando-se a auxiliai-os e . tenha 
o n:iaior cuidado de evitar, na correcção, 
irtuteis rigores, que desanimam, e de re­
~onhecer e .a~signalar os esforços fe-
lizes. - · 

No curso elementar a compqsição 
tem de se limitar, evidentemente, á re­
producção de phrases explicadas e á com­
posição de peque11as phrases com ele-. 
mentes dados. ' . 

' Nessa c)asse não se pode ir alêm de 
um exe.rcicio de memoria, muito util por­
que associa a escripta e a lembra11ça vi­
sual ao pensamento. 

' 
A procura da palavra· essencial de 

uma explicação referente a objei::tos co­
!lhecidos ou a ideas familiares, ·a dos ad­
Jectivos que co11venha11,1 aos s·ubstantivos 
de uma phrase dada, a do sujeito, do ver­
bo ou dos complementos de phrases -ini­
cjadas, offerecem um vasto campo a .ex­
ercícios variados e de grande . utilidade. 

Somente no fim do anno escolar 
será possível obter o desenvolvimento de 
pequenos assumptos - descripções de 
animaes conhecidos, descripções ou nar­
rações de gravuras apresentadas, etc. 

O ensino da composição pode ser 
dado com regular desenvolvimento desde 
o curso medio, quando o alumno já tem 
um-~ boa somma de conhecimentos, está 
h!b1tuado á observação e á reflexão e 
nao é embaraçado pelas exigencias da 
orthographiá. 

. A descripção, a narração, a carta, a 
dissertação, todas as formas de composi­
ção, emfim, já são adaptaveis aos alu­
mnos desse classe. 

· A descripção, tnais simples que a 
narração porque esta deve apresentar os 
factos se desenrolando á vista do leitor, 
t~rá um Jogar preponderante nos exerci. 
cios escolares. 

1 

I 

A escolha dos assumptos, sempre· 
de observação directa do alumno, ver-· 
sande sobre cousas conhecidas e a or­
ganização de um plano em que as idéas., 
se succedam bem ordenadas, formando 
uma cadeia continua, é indispensavel ao 
bom exito da descripção. • Esse plano deve ser pre1Jarado, sob .. 
a orientação do professor, pelos proprios. 
a1umnos, que lembrarão as idéas, os de-

1 talhes de que deverã0 tratar e os classifi- , 
carão. 

Depois de un·1a certa pratica, cada 
alumno poderá organizar o plano de seu· 
trabalho, abolindo-se a preparação colle-
ctiva. · 

Para facilitar a escolha das· idéas. 
convem que os alumnos tenham sempre 
em vista o seguinte quadro, de .Ouéchot, 
excellente guia para a recordação dos . 
detalhes a tratar: 

1 

• 

Observações pela vista 

• 
• 

' 

Luz 
Cores e tons 
forma e tatnanho 
Distancia e posiçãq 
Movin1,=:ntos volunta--

rios e suas causas 
,Movimentos determi­

nados por leis na- . 
turaes ·. · 

' 

Observações pelo ouvido J Sons e ruidos , 
' J Obl!ervações pelo paladar I Sabores 

' 
Observações pelo olfacto I Odores 

Observações pelo tacto 
• 

' Temperatura 
Resistencia, consis- . 

tencia, elast!cida-­
tle, peso 

, - O estudo da lingua materna deve­
apoiar-se sobre todas as noções adquiri­
das nas demais disciplinas do curso es-, 
colar, que, todas, fornecem ideas novas 
ao espirito e enriquecem a memoria ver- . 
bal de novas palavras. . 

O professor intelligehte tem, pois, 
diz f. Brunst, na licção de lingua ma­
terna, um.a exceílenté opportunídade de 
fortalecer 'noções adquiridas em todo o 
ensino~~undamental e abrir o espirito da. 
creança ao conhecimento de ideas novas. 
A tendencia, por exemplo, dos nom.es 
que indicam as JJrofissões liberaes em 
adoptar uma forma feminina, como desde. 
muito acontece com as profissões male­
riaes, está 'indicando que novos horizon­
tes se abrem neste seculo para o trabalho 
feminino. 

• 

\ 

• 
• 

" 
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Ensinar o ernprego de certas formas 
ijmperativas : queira fazer, faça-me o favor 
de, ou a attenuar uma affirmação pouco 
lisongeira : o Sr. terd 01tvido mal, porém 
eu não disse isso, é ensinar tambem atti­
tudes respeitosas e formulas de polidez. 

Toda~ as disciplinas encontram no 
,ensino da lingua um auxilio inestimavel. 
A arithmetica e a historia, a geograph1a 
e as sciencias physicas é naturaes, ao 
mesmo tempo que enriquecem o vocabu­
.lario e a intelligencia da creança com pa­
lavras e ideas no.vas, tornando n1ais abun­
,dante a materia prima. de que se fazem 
-os exercicios de linguagen1, podem e 
devem receber o benefico influxo de uma 
·intelligente orientação no ensino da lin­
gua materna. 

Sem se desviar de seu fim essencial 
,e sem prejudicar o ensino da linguagem 
pela preocoupação de n:iinistr,ar conheci­
;mentos de outras matertas, · deve o pro­
·fessor tirar todo o proveito da intima li· 
gação que existe entre o estudo dessa e 
das demais disciplinas. 

L. C. $. 
• 

• 
• Artthmetica 

--
CURSO ELEMENTAR 

3° anno · 
Medida.das grandezas - O me­

tro, o litro, a gramma 

O estudo da arithmetica, tal como o 
temos desenvolvido até o ponto em que 
.nos achamos, é parte integrante do curso 
.primaria das nossas escolas ; foi iniciado 
com uma turma de analphabetos, q11e, .á 
proporção que se fôram adeantando nes­
ta materia fôram tambem adquirindo (e 
çom o mesmp professor) conl1ecimentos 
de todas as demais das, séries respect,i­
vas · de modo que, chegados ao ultimo 
ponto do, programma de arithmetic~ do 
3° a11no, já devem ter adquirido ha muito 
nas aulas de •Lições de cousas» a noção 
geral de grandeza e particularment~ a de 
extensão, a de peso, a de caJJactdade, 
co.mo a de fórma, a de côr, etc., etc., 
propriedades que são das cousas, dos 
corpos que lhes devem ter sido apresen­
tados. Ainda majs : já devem ter apren-

, dido a comparar grandezas entre si, isto 
-é a medir umas por meio de outras ; a 

\ ' 

conhecer, por exemplo, que certa exten­
são é duas ou tres vezes maior ou me­
nor, do que outra ; que o JJeso de certo 
objecto é mais ou menos consideravel 
do que o de outro ; que certo. vaso a1Jre­
senta maior ou menor capacidade do que 
outro, e quantas vezes seria preciso en­
cher um para por meio . d'e.Ile encher o 
outro, etc., etc. · As expressões - dobro, 
triplo, quadruplo, etc., e suas antonymas 
- metade, terço, quarto, etc., ter-se-hão 
tornado familiares a todos os alumnos, 
sendo de . notar que - a noç20 _de uni­
dade fraccion,aria e de fracção - consti­
tuiu - materia de lição especial em que 
não foi esquecida n·enhumà particulari­
dade. 

Precisando agora o professor de 
todas estas noções para passar ao estudo 
da medida das grandezas, será con\·eni­
ente proceder a uma recapitulação qu~ 
pó de revestir a f órma de arguição, de 
modo a encaminhar o espirita dos alu­
mnos ao assumpto de que se vai occu­
par. Assim, mostrando-lhes objectos 
adequados, repas.sará as noções de -
comprimento, largura, · altura, com' as ex­
pressões correspondentes : comprido, 
curto, largo, estreito, alto, baixo, e syno­
nymos ; fará vêr que - curto correspon­
de a pouco comprido, como estreito a 
pouco largo, e baixo a pouco alto, levan­
do-os á conclusão de que todas as cou­
sas apresentam taes propriedades4 que 
são apenas mais ou menos conside­
ra\leis, mais ou menQs grandes. O 
comprimento, a larg.ura, a altura, são 
pois grandezas ; e a cousa, o objecto 
em que fôram observadas essas proprie­
dades, e qtte será, em virtude d' e lias, 
tambem mais ou menos grande, é igual­
mente uma grandeza. 

Pedirá exemplos de grandezas va­
rias : o grupo de alumnos da classe, que 
póde ser mais ou menos grande .; o 
muro, uma arvore, etc. Fará vêr-que -
comprimento, largura, altura, são em es­
sencia uma cousa só - a extensão -
variando apenas a direcção em que ella 
é considerada, para o que basta verificar 
que - se quizermos represe11tar só o 
comprimento, só a largura ou só a altu­
ra, teremos de fazei-o sempre e indiffe­
rentemente por meio de uma linha, de 
um risco, de um traço, como aliás já a 
classe toda sabe fazer. Por outro lado, 
tomando-se por exemplo um parallelepi-

\ 

• 

• 
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'pedo rectangulo e variando-se-lhe a po- porção de materia prima e mais trabalho 
:sição, ficará provado que o comprimento de fabricação. 
póde passar a ser altura, esta a largura, · Será pois necessario medir a exten-
·etc. . . J são, isto é comparar a extensão que se 

Será chamada a attençao dos alu- · quer determinar com outra extensão jd 
,mnos para as expressõe::..-altura, profun- conhecida, já determinada, afim de se 
·didàde, ,grossura ou espessura - recor- verificar quar1tas vezes ella contem essa 
,dando-se que - tudo isso é a extensão· outra. lmagi11emos, dirá, que a extensão 
no sentido vertical ; mas altura é a de- a determinar, a, medir, é o comprimento 
nominação empregada quando essa ex- d'esta parede (aponta)~ que a extensão 
·tensão é contada, observada, de baixo conhecida é o meu palmo (mostra). 
para cima, entendendo-se que começa Queremos saber quantos palmos meus 
num pouso, nó ponto mais baixo e de- mede esta parede. Para isso, applico 0 
·senvolve-se, d 'ahi para cima . Exs. ; a palmo de extremo a extremo do compi:i- ., 
altura da casa, da arvore, do muro, de mento da parede (mostra) e conto á pro­
·uma pessoa. Profundidade é a. mesma porção : um palmo; dous pa-lmos. tres • 
-extensão no sentido vertical, mas conta- palmos, etc., quarenta palmos. 
da, observada, de cima para baixo, acar- O co1nprin1ento da parede é agora, 
retando a idéa de cavidade. Exs. :· a para nós uma grandeza conhecida, de­
profundidade do poço, do tanque, do terminada relativamente •ao meu palmo: 
lago, do mar, etc. O comprimento da IJarede é de 40 pai-

Quando a extensão no sentido ver- mos : 
tical é mt1ito pouco consideravel, é de E, perguntará, que nome devemos 
pequena grandeza, toma o riome de nós dar ao meu palmo, que é uma gran. 
grossura ou espessura. Exs; : a grossura deza conhecida, isolada, destacada de 
de um livro, de uma taboa, de uma placa todas as outras, qtre- contamos um a 
de vicho, etc., a espessura .dé um tecido, um . .., . ? · 
de uma folha de papel, de uma pt;tala de . Unidade. • 
;rosa, etc. · E essa unidade, essa distancia 

. Mostrará depois á classe, por exem- d'aqui a aqui (mostra) que poderiamos 
pio, fios de lã, linha, etc., de com pri· · representar por uma linha recta ... que 
menfos differentes, embora bem conside- · vem a ser? 
raveis, e perguntará se são compridos ou - Um comprimento, uma exten-
curtos. Obtida a resposta de que são 
compridos, mostrará que entretanto não 
ha dous do mesmo comprimento ; apo11-
tará casas, arvores, pessoas altas, · mas 
que não são da mesma altttra ; fitas; fo­
lhas de papel, etc., largas mas de largtt­
ras diversas, afim de que comprehendam 
.os alumnos que - dizer comprido ou 
curto, largo ou estreito, alto ou baixo, 
grosso ou fino, etc., não é bastante 
para caracterisar a extensão nas suas tres 
,direcções, pará dai-a a conhecer de modo 
certo, preciso, determinado. Continuan­
do, fará vêr qu~ a extensão inflúe no 

, valor de muitas cousas que adquirimos 
com dinheiro, e pelas quaes damos maior 
ou menor qua11tia segundo a extensão 
que aprese11tam. E' assim que entre 
dua_s peças de panno da mesma qualidade, 
se tiverem ambas a mesm ét' larO'ura vale 

• b 
m~1s a mais comprida, como se o com-
primento fôr o mesmo e a largura diffe­

. rente vale mais a mais larga. Num Gaso 
como no outro custará mais caro a peça 
em que ha. mais panno e portanto maior 

, 

são. . . 

- Pois bem, o palmo será portanto 
uma• unidade de comprimento, ou me­
lhor -· uma unidade de extensão. 

Tornará depois o professor exem~ 
IJlos variados, servindo-se do compri­
mento da regua, do lapis, do palmo de 
um alumno etc., como unidade de ex­
tensão, Por fim e para fazer compre­
hender aos àlumnos a n~cessidade de ser 
adaptada, uma unica unidade para todos 
os individuas, figurará o I caso de preci­
sarem duas pessoas, por exemplo, adqui­
rir porções differentes d<! renda ou outro 
tecido qualquer da mesma peça. Mos­
trará ~ como póde cada uma levar de 
casa a sua unidade (uma fita de papel, 
um cordél, etc.) e como seria possivel 
ao negociante satisfazer de modo rigo-

. rosa aos compradores quanto á porção 
necessaria a cada um. A difficuldad'e 
surgiria porém na occasião de ser feito o , 
pagamento : que preço exigir de um e 
de outro comprador, se não se conhece 

, relação nenhuma entre as porções de 
, 

> 
' 
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g,ercadoria que compraram ? Evidente- medida de taes grandezas · con!;tituid.as, 
rr1ente, um tefá recebido mais do qu~ o por extensões muito consideraveis, ima­
outro; mas quanto mais? E qual será ginou-se medir logo de uma vez · uns. 
então o excesso da quantia a pagar por tantos metros, como se esses metros 
esse que recebeu mais sobre a que deve constituissertt uma só unidade. 
pagar o outro? O problema não poderia Observação. Tod·os .os alumnos.. 
ter solução ; entretanto, se a unidade, em- conhecen1, do estudo da numeração, a 
pregada na avaliação da gra,zdeza, na formação da unidade co11zposta, de modo 
sua medida, houvesse · &ido a mesma, que não lhes póde causar estranheza 
qualquer pessoa poderia resolvel-Q : o · facto analogo relativa1ne.11te, agora, a 
preço de quatro vezes a unidade, por determinada unidade e não a únidades 
exemplo, seria o dobro do preço de quaesquer. 
duas vezes a unidade ; o preço da quarta Taes t1nidades, continuará o pro­
parte da t1nidade seria quatro vezes me- fessor, poderiam ser formadas por dous, 
noi: tambem do que o preço da unidade, tres, quatro, etc.. metros ; entretanto,. 
e assim por diante. para se subordinarem os numeras que 

o valor da grandeza, da mercado- exprimissem o resultado da medida á 
ria ficaria pois determinado, preciso, mesma numeração decimal já consagra­
de~de q11e ella fosse medida e sempre da pelo .t1so, foi ainda adaptado o nu-­
com a mesma unidade para todos os n1ero dez como· typo das respectivas uni-
compradores. · . rlades compostas .. 

Assim, avaliar 11ma grande.za é 1ne- Assim, temos : a dezena de me-
dil-a por meio de uma certa unidade. tros, que recebeu o nome de deca,netro ; · 

No caso de que nós occupamos, a centena de m.etros, que se chama 
continuará o professor, na medida da hectometro; o milhar de metros ou ki/9-
extensão, a unidade comnium adaptada, metro; e a dezena de milhares de metros 
a que todos acceitam, é esta (mostra) é ou myriametro. 
esta extensão, que se denomina-o me- . Escreve no quadro : 
tro. ·Esta palavra metro (escre·ve no qu.a- decametro... .. extensão de 10 metros 

. dro) quer dizer, significa-'- IT!idida, e este ou uma dezena de me-
nome lhe· foi dado porque, como vere- · ·· tros 
mos mais tarde, esta é a medida das nze- · hectometro. . . • extensão de 1 oo metros. 
didas, a medida por excellencia, a prin- ou uma centena de me-
cipal, a mais importante, aquella d'onde tros 
procedem todas as outras. Podemos kilometro. . . • extensão de mil metros 
pois dizer que-o metro é a medida ou a· ou um milhar de me-
a unidade de extensão. tros 

Assim, se quizermos medir a altura myriametro... extensão de dez ·mil me-· 
da parede. a largura de uma janella. o tros· ou uma dezena de 
comprimento· do jardim, qualquer exten- , milhares de . metro·s. 
são emfim, usaremos do metro. Procederá então o professor á ar-

o professor fará a classe usar do gt1ição e aos exercícios oraes e escriptos 
metro como já havia usadó d.e outras sobre esta primei-ra parte, mais ou me-
unidades de extensão. · nos como ·segue : 

- Na lição seguinte será chamada Será necessario medir a exten-
a attenção dos alumnos para o tamanho, 
para a grand~za da unidade de extensã0 
- o metro - que sendo muito accom­
modado á medida de peç·as de panno, 
fitas, rendas, comprimento, largura e al­
tura de um aposento, etc., é entretanto 
pequeno para se avaliar a extensão' de 
uma rua muito longa, de um jardim pu­
blico, do leito de uma estrada de ferro, 
de uma cidade, etc., etc. 

Para se remover a difficuldade de­
corrente do emprego do metro em taes 
casos, para se tornar facil e rapida a 

, 
• 

• 1 

são? ' 
Porque? 
- Qual a unidade principa'J de 

extensão? 
- Que significa a palavra metro e 

por que razão se deu este nome á uni­
dade de extensão ? 

- Como se medem as extensões. 
muito consideraveis? 

- Escreva 4 n1etros e 7 decame-
tros. 

- Não poderiamas lêr de outro 
modo o numero escripto. Porque ? 

I , 
1 

' 
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- Sete decamettos são ... · quantos 
n1etros ? · 
_ =-- Se a nossa untdade é o metro, 
em que ordem devemos escrever os de­
cametros? 

- Servi.me do hectometro como 
unidade ; em que ordem de\;'O e~crever 
os myriametros ? Porque ? 

- Um kilometro e cinco decame­
iros, a quantos metros corresp~ndem ? 

, - Medi certo terreno servindo-me 
do kilometro, e verifiquei que sua exten­
são era de 7 kilometros e meio F. mediu 
o mesmo terreno, mas a metros e N. a 
decametros. 

Exprima o resultado da medição de 
feda de N. 

' 

- Tomei o decametro para unida­
de na avaliação do comprimento do 
meu jardim. Em que ordem devo escre­
ver os metros excedentes aos decame- · 
iras justos ? . 

Etc., etc., etc. . 
Continuando : A estas unidades 

formadas ou constituidas por uns tantos 
metros (to, 100, 1000, 10000) dá-se o 
nome generico de - multiplos do metro, 
porque, effectivamente, resyltam da re­
petição ou da niultiJJlicação do metro 
certo numero de vez.es. , 

Observemos agora que - se o me­
tr9 é muito ·pequeno para avaliação de 
grandes extensões, é entretanto exagera­
damente gra11de para avaliação das ex­
tensões muito diminutas. E'· assim que 
não co11viria empregai-o na medida da 
grossura de um livro, de uma taboa 
commum., de um~ placa de vidro, do 
comprimento de ttm pé, da larg·ura. de 
uma fita de seda para um cinto, etc., etc. 
Para remover esta nova difficuldade, foi 
preciso adoptar unidades accommoda­
das, menores do que o metro mas con'.' 
servando com elle uma relação determi­
nada, que, por motivos analogos aos 
que apreciámos ha pouco, teve de ser 
1ambem decimal. Assim, foi dividida a 
extensão do metrd · e·m dez partes iguaes, 
~onstituindo cada uma portanto (vêr a 
ltção sobre unidades fraccionarias) uma 
grandeza precisa, ·conhecida, determina­
da, uma nova · unidade, uma unidade 
fraccionaria do metro, que se chamou 
decímetro. Dividindo-se a extensão de 
cada décimetrq em dez partes iguaes, 
d'onde resultou a divisão do metro em 
<Cem partes iguaes, formou-se uma nova 
:unidade dez vezes menor do que o deci-

metro, cem vezes menor do que o me­
tro, e qu~ se chamou por isso ce1ztimetro. 
· Dividindo-se ainda a pequena ex-

tensão do centimetro em , dez partes 
iguaes, teremos uma nova unidade de 
extensão, dez vezes menor do que o 
centímetro, cem vezes menor do que o 
decjm·etro, mil vezes menor do, que o 
metro, que se chamou ntillimetro. 

Como vêem os alumnos os nomes 
dados a todas as unidades · de extensão 
são relativos á palavra metro, marcam a 
relacão entre a unidade de que se trata • 
e o metro, porque este é a unidade prin-
cipal, sendo as . demais umas t-antas vezes 
maiores ou menores do que elle. 

1 
' Escreve no quadro : 

decimetro .... 

centimetro .... 

·millimetro .... 
• 

• 
extensão I o vezes me:. 
nor do que o metro, un1 
decimo do metro. 
extensão 100 vezes me-

• 
nor do que o metro, um 
centesimo do metro. 
extensão mil vezes me­
nor do que o metro, um 
millesimo do m·etro. 

Fará o professor exerci~ios com os 
· alumnos, usando do decimetro, do cen­

'timetro, do millii:netro na avaliação de 
peqt1enas extensões : a largura da mesa, 
da carteira, do banco, a altura de uma 
gaveta, o comprimento do pé de um 
alumno, a distancia ·entre as pontas de 
um compasso, etc. . 

Chamará a attenção para o facto de 
se não usarem unidades maiores do que 

• 

o myriametro, nem habitualmente meno­
res do que o rr1illimetro. Taes - unida,des 
não só escapariam ás necessidades com- , 
muns, como se tornariam inconvenientes 
- · a exaggeradarnente grande por nos 
ser difficil fazer idéa da sua extensão 
justa, a, exaggeradamente pequena pela 
difficuldade de lidar com ella na pratica, 
isto é, na medida da? grandezas. 

Por serem as novas unidades conti-
• das exactamente, umas tantas vezes JUS· 

tas, no metro, dá-se-lhes o nome ge'neri-
co de szzb-multiplas do metro. . 

f'ara terminar o estudo elementar 
. ' do metro, restará apenas proceder a um 

• questionaria e a '.exercícios oraes e escr1-
ptos sobre ,esta segunda partej mais _ou 
menos como segue : 

- Como se medem as pequenas 
extensões, isto é, as extensões inferiores 
·ao metro? 

' 

' 
' 

•• 

' 

• 

1 

• 
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• , 

-- Qual o nome generico d'essas 
unidades? / 

· - Medi certo c_omJJrimento, servin­
do-me do metro como unidade. Em que 
ordem devo escrever 'Os 'decimetros ex­

. cedentes aos metros justos ? 
Porqt1e ? , 

E se a unidade fôra o k'ilometro, 
em que ordem ficariatn os decimetros ? 
E os n1illi metros ? 

- Escreva 5 decametros e 3 centí­
metros. Leia em relação aos decame·­

, tros, isto é, tomando o decametro para 
unidade. Reduza fudo a centímetros, isto 
é, co11sidére o centimetro como u11idade. 

- F. meditt o comprim·ento d'esta 
sala a metros, é chegou a este resultado: 
1,m54; N. mediu-o a .deéarnetros; qttal 
seria o resultádo ? · 

Ha differença e11tre estes dous nu­
meros ? Porque ? Etç., etc., etc. 

Já vimos que o resultado da medida 
das grandezas é sempre um numero 
d'estas ou d'aquella::; unidades : 4 1Jal-, 
·mos ; 7 metros ; 8,m55; 3,k1n682 etç., 
etc.,, etc. Ora, os nu meros são elementos 

· do c'alculo, é sobre elles que se realisam 
ou se effectuam as operações chamadas 
por isso mesmo - ·arithmeticas ; logo, é 

· passivei termos a sommar, subtrahir, 
etc., nu.meros que em vez de exprimi­
rem unidades guaesquer, abstractas, ex­
primam metros, decametros, centimetros, 
etc. 

Do que ficou estudado até agora, já 
se póde concluir que taes operações 
nada apresentarão de novo : se as unida­
des consideradas se formam exactamente 
como as unidades decimaes, inteiras ou 
fraccionarias ; se portanto a numeração é 
a mesma que já estudámos f)ara os 
numeres inteiros e repetimos para os 
numeres fraccionarios decjmaes, as ope­
rações têm de ser forçosamente as mes­
mas e, sem mais explicações, a classe 
toda poderá effectual-as. 

Proporá então q professor peque­
nos problemas a resolve'r mentalmente ot1 
por escripto, mais ou menos como se­
gue: 

·- A,;escola tem tres salas de frente, 
que lhe tomam toda a fachada: 

A sala centra·l tem B metros de 
C01J1primento e cada uma das lateraes 
tem 6,m7 5. As duas paredes divisorias 
têm cada uma o,m12 de espessura. As 
duas paredes externas medem respecti-

' 
l 

varnente 2 decimetros de es1Jessura. 
Qual é a extensão da fachada ?. 

- Co1nprei uma peça de panno 
medindo 54,1n25 ; vendi 8,1n4 a f. '; vendi 
mais 12, º108 a N. Qttanto me resta da 
peça de p:;i.nn0 ? · _ 

' - Fiz hoj-e 4 vezes o caminho de 
casa á escola porque voltei a buscar t1n1 
livro que tinha esqttecido. A distancia de 
minha casa á escola é de 230,m45. Qual 
a extensão_ que percorri ? . 

- A ·professora comprou uma peça 
· de fita com 60,m25 para distribuír pelas 
30 alumnas da classe. Quanto coube a 
cada t1ma ? E qua11to pagou cada uma, 
sabendo-se que o metro da fita custa 
1 $~00 ? Et.c,, etc., etc. 

Na proxima lição tratarelnos do li­
tro · e da gramma. 

' o. e. , 
• ' 

• (Continúa) 
• 

• 
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CIRCULAÇÃO 

• 
• 

• 

• 

Nesse ponto de em ser estudados 
su~cessivamente: 1°, o .sangt1e; 2º, o ap­
parelho circttlátorio ; 3º, o mechanisn10 
da circulação., 

, O sangue. - Fallar na composição 
do, sangue; nos globulos qtie apresenta; 
no sangue arterial e no ve11oso. · 

. O apparelho circulatorio. -Mostrar 
os orgãos 'que compõem o apparelho cir­
culatorio : coração, arterias, veias e ca-
pillares. . 

Dizer que desses orgãos é o coração 
o n1ais importante; é elle o orgão pro­
pulsor do sangue. fazer observar a po­
sição que occupa, a fórma e o tamanho 
que apresehta. Gharnar a attenção para 
as quatro cavidades em que está div.idido~ 
dando-lhes as respectivas denominações. 
Ensinar que as auriculas se commur1icam 
com os ventriculo correspbndentes, por 
meio de um orificio fechado por uma 
valvula. ' · 

Accentuar que nem as auriculas, nem 
os ventriculos se c'omm'unicam entre si;: 
dahi o considerar-se o· coração como for­
mado ·por duas metades, conhecidas pe-

~ 

• 

' 

• 
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' 

• 
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' 

• 

' 

• 

-
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los nomes de : coraç;id direito e coração 
esquerdo. 

Explicar que o sa11gue é levado do 
co1·ação para os diversos orgãos por meio· 

, de canaes, chamados arterias. Citar as . . ' pr1n~1paes arterias (arteri;i pulmonar e 
arterta aorta) e dar ideia ' do trajecto por 
ellas percorrido. 

Dizer que as arterias, para poderem 
leva_r o sangu~ ~ todas as partes do or­
ganismo, se d1v1dem e sub-dividem um 
g~ande numero de vezes, até attingirem o 
d1a1netro de um fio de cabello-são os 
capillares. 

1 

Ensinar que os capillares, por sua 
vez, reunem-_se, !ormando as veias ; que o 
papel das veias e trazer novamente o ' san­
gue dos orgãos para o coração. 

, 

• • Respiração 

Antes de entrar no estudo da respi­
ração propriamente dita, c_or1vérn que os 
alu_mnos conheçam o aJJparelho respira­
,torto. Conhecidos os orgãos qt1e f'ormam 
esse ap1)arel'ho, tratar, mui particularmen­
te,~ dos princi1Jaes -- tracl1éa-arteria e pul­
moes. 

' 

_ Mostrar que o phenomeno da respi­
raçao com1Jrehende dous actos inversos 
~a i11spiração e a expiração. 
' 

Explicar como se passa cada um des-
ses actos, relembrando primeit·amehte a 
~isposição.?as pri1jci~a~s partes que co~s­
t1tt1e111 a caixa thoraxica . ' 

Mencionar as 
' corpo. \ 

pri11cipaes, • veias 
1 
1 

' 

. O mecha,zis.mo da circalação.c_Adver-
t1r aos a\umn,os que o sang11e é animado 
de un1 movimento coí1tinuo, formando 
em seu percurso duas circltlacões disti11-
c!~s : a grande circulação e1 • a peqtt.ena 
circulação. 

pi,zer que essa caixa é, formada pos­
teriormente pelas vertebras dorsaes, late­
ralmente pelas costellas, anteriormente 
pelo sternum, sen,do na parte inferior de-

do " limitada pelo d-iaphragma; cjue as costel­
las se articularrí de urn lado á columna 
vertebral e de outro, ao sternurn, excepto 
os dous pares de costellas fluctuantes que 
não vên1 ter a esse osso; que as costellas 

, 

A' vista de uma gravura ou de um 
schema feit~ n~ quadro negro, mostrar a 
marcha do l1qu1do sanguíneo. . , 

_Fazer ~otar qt1e na grande circulação 
,ou c1rculaçao geral, o sangue effectiva­
m~nte percorre um itrajecto muito longo, 
po1~ parte do coração, irriga todos os 
orgaos do corpo e volta novamente ao 
coração : começa no ventriculo esquerdo 
e termi~a na auricula direita; que na pe-' 
quena c1rcuJação ou c;irculação pulmonar, 
0 ,Percurso é muito menor; o sangue vae 
somente do coração aos pulmões e dahi ' 
vo.lta .ª? coração ; esse segundo circuito 
J.?r1nc1p1a no ventriculo direito e vae fina­
lizar na auricula esquerda. 

' 
Cumpre, di,pois, fazer referencia ao 

phenomeno da hematose, aos m0vimentos 
de contracção e de dilatação do coração. 

' 

Assignalar que os orgãos. só funccio-
nam bem, per~ittindo ao individuo o 
go~o de?ºª saud~, quando nada se oppõe 
á livre ~1rc1;1lação do sangué, donde a in­
convenienc1a do uso de vestimenta5 aper­
tad~~ que obstem á livre expansão dos 
movimentos. 

' ' 

se acham presas, entre s-i, por 1neio de . 
~usculo~ i prendem-se. ás vertebras, po1· , · 
1ntern1ed10 -dos mi.tsc11los supercostaes · • 
pela face i11terna, ligam-se u111as ás outra; 
pelos musculct, subcostaes e os ~spaços, 
entre ellas existentes, são preenchidos 
pelos musculos inter-costaes; que es­
tando assjm inti_matnente presas, não se 
pode deslocar uma, sen1 que as ot1tras 
participen~ do .. mesmo movin,ento, que>· 
durante a 1nsl?1ração, h~ um augmento de 

. volume da caixa thorax1ca, porq1,.1e, .quan­
do o ar exterior entra nos pulmões, os . 
dous primeiros pares de ,costellas se te. 
vantam, o gue faz com que todas as ou-· 
tras tambem se levantem, que o sternum , 
se desloque para diante e que o diaphra­
gma se contraia, passando da fórma abo-
bodada á plana. 1 

, fazer vêr. que, durante a expiração,. 
da-se o contrario, o volume da caixa tho­
raxica diminue. Indicai- a razão desse 
facto - cessando a contracção dos mus­
culos, as cqstellas, o .sternu1n e o diaphra. 
gma retomam a posição primitiva donde 
uma climinuição de volume da caixa tho-

• • 'rax1ca. 

. ' 

f aliar na quantidade de ar inspirado 
e expirado. Ensinar que um adulto no· 
estado normal, inspira de cada vez ~erca 
de meio litro d~ ar e expira uma quanti• 

' ' ., • 

• 
' • 

1 • ' 
1 ,· ' ' 

• 

' 
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dade approximadamente jgual; que o nu­
mero de inspirações, por minuto, é de 
quinze, augmentando nas crianças e no 
indivitiuo em estado febril. 

servação de flores 
rante a noite ... 

' • 

n0$ dormitorios, du-

E. 8. 

Tratar da differença existente entre o 
ar inspirado e o expirado: dos effeitos do 
augmento e da diminuição da pressão 
atmospherica - doença dos caixões, mal 
das montanhas: .. 

Finalmente, tratar da hygiene da res. 
piração - meios de assegurar a pureza 
do ar; necessidade de eviiar: a accumu­
lação de individuas em aposentos fecha­
dos; gazes derivados de materias org·ani­
cas em decomposição, de fossa.s de im­
mundicies, de pantanos ; as combustões e 
fermentações de certos corpos; a col1abi­
tação com os animaes; a proximidade de 
estrebarias, gallinheiros, monturos; a con-

1/ 1 <!) r ~ ~ --
' . 
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t: '' Casa Cirio '' :t •t• .. :.. 
• A • 
•!• Grande sortimento de artigos dentarios, 'i' 
~: perfumarias e cutilaria fina. ): 
:i: Importação directa dos Estados Unidos {• 
•!+ e Europa ;.: 
•:• ·=· 5: JULIO BERTO CIRIO 1· • y 
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De todos os automoveis o mais economico é o 

1 

• 

• 

• 

ío vas creâcÕes · 1 

ellJ /J{l/rJ/(J /Jranio, vt1m1~ 1 

t1ll!i:c7SdeCtJ/"e~ 51'//ill, 

• 

• 

• 

e 
crOS4 e .bréJ/lCO: 

• 

O seu custo é de 50 % menos que o 
do mais batato at1tomovel de qualquer 

1 
1, outra marca. A sua força e velocidade 

: ' é, praticamente, egual ou superior ás 
dos demais auto111oveis. As despesas corri 

, o seu custeio são insignificantes, graças 
- · i á economia no consumo de gazolina, di-

• mi11uto custo das peças sobresalentes e 
dos neus. O auto .fORD é, pois, o uni 
co que offerece reaes vantagens e atten 
de ás necessidades da actual crise. 

VENDAS A PREST AÇÕE~ 
I 

· .A.gerite..-

. Companhia Commercial e Marítima 
. Sécção ,Anto Geral• : RUA BENEDIC· 

TINOS, 1 a 7 - Telephones 753 e 759 N. 
Stock permanente de peças sobresa­

lentes legitin1as 
1 ____ .. .,....,.., -·-·--·-· -·--ltM_,, . .., ... ___ -,... ~~· ··4 --------------------- ---: 

UNIFORMES E l:NXOV AES COMPLETOS PARA COLLEOIAES . . .................... . 
fornecedores dos principaes collegios. da Capital e dos Estados 

ALFAIATARIA, CAMISARIA E ORAV ATARIA - f AZENDAS POR ATACADO 
VIL LA DE p A.RIS - -:-- 35, ,R.ua dos Ou1.·ives, 35 

Buenos Ayres, 76 e 78 -:- Rio de Janei1·0 Í 
.:...--------------------
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Nella encontrarão os professores uma 

demônstração' eloquente do progresso de 

nossas artes, de nossas industrias e da ri- '· 
' 

queza de nosso solo, ao lado da magnifica 

exposição fe·ita pelas nações ·amigas. 

Visitai-a frequentemente é dever de 

todos os professores, que:alli colherão uteis 

ensinamentos para seus alumnos. Propor­

cionar a estes uma minuciosa visita á Ex­
p_osição é offerecer-lhes a, opportunidáâe 

do cumprimento de um d
1
ever patriotico 

• 

e dar-lhes uma ficção de grande· utilidade. 
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em visita os principaes cen­
i,Qiundiaes encontra sempre um 

destinado a attrair a multidão 
' polita e anonyma que pro-

.divertir-i1e, ou passar algumas 
despreoccupadas. Em Paris 
o cLuna Park» e em Londres 
jestic City»: 
hum, porem, foi delineado 
o fino gosto com·o o «Parque 
·versões» que, póde dizer-se 

1'tceio de desmentido, tem sido . , ' . amar1z a concorrenc1a que 
dia se manifesta, por motivo 

iniões emittidas pelos visi­
ás pessoas amigas e conlie-

Parque das Diversões» não 
4,eixar de ser _visitado por 
lquelles que residam no Rio 
ttfro e ainda por aquelles 

Como «touristes», passem por 
. cantadora ·o~dade, destinada 
· m · capricho da Natureza e 

nacidade, valor e patriotismo 
,eus naturaes, a supplantar 

de curtos &nnos as mais afa­
capitaes da Europa. 
. creios espalbados por to.dos 

tos do formoso•parque da . 
a das Nações conseguem. 
r em todos os espíritos uma 
·como que instinctiva. O 

' 

' 

r 

' 

«tubo do riso», os «aeroplanos», o 
«chicote», · os «cavallinhos», toda 
aquella interminavel e quasi fan­
tastica serie de divertimentos, são 
de molde a prender a attenção dos 
forasteiro~ e a attrair ao mesn10 , 
tempo novos visitantes, empenha­
dos em dar largas não só á curio­
sidade como tambem á ancia na­
tural de algumas horas felizes de 
prazer e jubilo. 

O local onde funcciona a «cor. 
rida de cavallos» apinha-se todas 
as noites, fazendo-se, ás vezes, im­
portantes apostas que são pagas 
por meio de Bonus da Indepen­
dencia. No ,tubo do riso» desde 
as primeiras horas da tarde até ao 
encerramento da Exposição, en­
tram e saem, em fileira, centenas 
de pessoas soltando francas e es­
tridentes gargalhadas e, a coroar 
todo esse interesse do publico, apre­
senta-se -a nossos olhos .a sum­
ptuosidade dos edifícios de formo­
sas e esbeltas linhas architecto-

' nicas. , 
Nos vastos salões de dansa, or­

namentados vistosamente, reune-se 
a ,flor da elite brasileira, sendo 
elles o ponto preferido da socie­
dade «s1nart» •1 

A construcção do parque pode 
considerar-se, pois, uma das mais 
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arr..,jadas iniciativas postas em 
equação e levadas a effeito para a 
commemoração do. centenatio da 
ind~pendencia brasileira. 

Quem tenha viajado pelo estran­
geiro não encontrará, por certo, 
coisa alguma· q.ue possa supplantar, 
ou pelo menos igualar, quer na 
diversidade das distraeçi)es, quer 
na imponencia e majestade dos 
edifícios, o formoso Parque das 
Diversões, com que um grupo de 
capitalistas dotou a primeira ci­
dade do Brasil, mais por uma 
questão de patriotismo do que pro­
priamente por interesse. 

·Annexos foram installados dois 
restaurantes modelares, onde são 
confeccionados com escrupuloso 
esmero os mais variados acepipes, 
encontrando-se a cada passo ele­
gantíssimos • bars« coalhados de 
mesas ao ar livre, illuminados por 
myriades de tampadas de cores 
variadas, que ao recinto dão um 
aspecto deslumbrante e feérico. 

A visita ao Parque de Diversões 
impõe-se. Nenhum brasileiro deve 
deixar de cumprir essa obrigaçlo 
como nenhum brasileiro pode es­
quivar-se1 á apreciação duma das 
maiores-attracções que actualmente 
se exhibem no Rio de Janeiro, 
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OCULOS e PIN-CE-NEZ 
para qna!qner defe ito .lia 11sLa 

Apparelbos Pbotograpbt­
cos e Accessorios. 

LUJZ, FERRANDO & ·C!! L TOA 
DUA 6DUÇALVES DIAS J. 40 - RlO 

' • 

' 

CASA GUIOMAR · 
CALÇADO DADO , . 

' Av-exi:lel.a. '.E>a.ssos, 1UO 
(Proximo a Rua Larga) 

. , 

Tendo adqnirido uma importante fabrica pode 
assim vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual­
quer casa 50 010. 
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O que o doente sente 
com o uso do e EitIXIR 
DE IN.HAME » 

Com o tr:lltaivento pelo 
Elixir de Inhame, o doen­
te experimenta uma gran­
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
.augmcnta, a digestão se 
faz co1n facilidade ( devi­
do ao arlenico) a cor tor· 
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para ·o trabalho, mais for-
ça nos .musculos, mais re­

-sistencia á fadiga e respiração facil, O 
doente torna-se florescente, mais gordo e , 
sente uma sensação de bem estar muito 
notavel. 

Modó de usar : O Elixir de lnhame Go ular 
deve ser usado na dose de unzt 

lher depof.s de cada refei;/ío. a 
' Depui.•a. Fortalece • Engor da 

' 
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De~ a 40 ... ,, ..•. ,,.,,,, .• ,,., ..••••.• 6$500 [ 
'. /• 

• 
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MODELO NORAH ge ~ a 26,, .••.•.•. ,, ..•. , ...•• , •...••• 4$500 
D e 

33 
a ·32 . . • • • • • . • • . . • . • . . • • • • . • . . • . • . • 5$500 

e a 40 ••..••••.••.•..••••••..•.•. , •• 7$5()0 
Pelo Correio, mais 1$500 por par 

i
nte ~emettem-se catalogos illustrados gratls para o · 

rior a quem os solicitar, 

Pedidos a JULlO DE SOUZA 

• 

' 

, 
1 

das Novidadzs . LUVARIA GOMES 

Meias, luvas, leques, bolsas, carteiras, rendas, fitas, colares, pu,lseiras, brincos e 
, chapeos para meninas e .senhoras 

' ~ A's Exmas. professoras municipaés faz-se o desconto _ de 10 º/ 0 

38, TRAV·ESSA S. FRANCISCO, 38 ., 
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RIO OE JANEIRO · S. PAULO · BELLO HORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 : Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 

PAU~LO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Jplportadores 
' 

• 
• 

HILLARIO RIBEIRO 
• • 

Cartilha Nacional • . . . • . : $600 .. 
2º Livro ,de Leitura . . .· . • • . 1$000 
3° Livro de Leitura . . • • . . . . 1$000 
4° Livro de Leitura • . . . . . . 1$00n 

· THOMAZ G,\LHARDO · 
Cartilha da lnfancia . , . .; • • . $600 
2º Livro de Leitura . . . . . ,. ' . 1$500 
3º Livro de Leitura .. . . . • . • · 2$500 

' .. EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
~ CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura ., . . . .. . • . 2$000 
2º Livro de Leitura . . . • . . • 2$500 
3° Livro de Leitura . . . • . • • 3$000 
tº Livro de Leitura . • . • • • . 3$500 · 
1 ° Livro de Leitura . . . 1 

• • • • 3$500 

SERIE PUIOGAR,I-BARRETO 
Cartilha Analitica . 
20 Livro de Leitura . 
3o Livro de Leitura • 
4 Livro de Leitura . 
5° Livro de Leitura • 

' 

•••... 1$500 
. ; • . .~ • 2$500 , 
.- . . • • . 3$000 

• 

. . •. • ; : 3$000 

. . • .: . -· 2$500 
· ARNALDO BARRETO 

Cartillha das Mães . •· . . ; . . 1$000 
Primeiras Leituras • .- • . .- • • 2$000 

• 

Leituras Moraes . . • • . t • • • 2$00 O 
J 

, FRANCISCO VIANNA· . · 
Primeiros Passos na Leitura . 1 • • •• 1$500 
Cartilha • . . '. • .' • . •· . 1$800 
Leitura Preparatoria . ; . • : . 2$500 
1 ° Livro de Leitura ., . . . • . : 2$500 
2º Livro de Leitura • • · • : • . ,: 3$000 
4º Livro de Leitura • • . • • . ~ 4$000 

· 
1
JOÃO KOPKE " , 

1 ° Livro de Leitura . • • . , . • . 2i000 
2º Livro de Leitura . . • • • • . ' 2$500 

' 
~ 

SABINO e COSTA E CUNHA , 
Expositor da · Lingua Materna . ·. . 1$000 
Segundo Livro . . . . . . • . 1$000 
Segundo Livro . • • • . • · • . 1$000 · 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • . • .1 

2° Livro de Leitura • . . . . . • 
3° Livro de Leitura . . .. .. . • e 

Excursões escolares • . . . . . 

$500 
1$600 
2$000 
1$000 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro . . . . • . 1$500 
Vida Infantil 2° Livro . . . • . • 2$000 
Vida Infantil 3° Livro . . • . • .. 2$000 

COLLECÇÃO F. T. D. . 
Quadros Muraes, cada quadro . . • 1$000 
Novos principios de Leitura . . . . 1$000 
Guia Infantil, 1 ª parte . . • • . • 2$000 
Guia Infantil, 2ª parte . • • • • . 2$000 
.Guia Infantil, ás 2 partes . • , • . • 4$800 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte • . . 2$000 
O 2° Livro de André 2ª parte . • • 2$000 
Con1pendio de Historia Sagrada . . • 3$000-
Noções de Sciencias • . • • . . 3$000 
Antl1ologia (3° livro da coll.) . . . . 4$000 
Anthologia (4° livro da coll.) • • • . 6$000 
·E. DE AMICIS - Coralção . • . • 2$000 

AfRANIO PEIXOTO 
Mi11ha Terra e Minha Gente . . . 
BILAC e NETTO--Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira . 
' '' · Theatro Infantil. · '' 
CORNAZ 

4 

• 

• 2$500 
•· 3$500 
• 3$500 
. 2$500 

. 3º Livro de Leitura• . . . • . ·. • 2$500 
4º · livro de L.eittira . . • . ... • • 3$500 
5º Livro de Leitura • . • • . . . 4$000 
Leituras Praticas .-. • . • • • : 3$000 
rabulas (em verso) • • • • • • • 1$500 

As creanças e os animaes • • . . . .. 1$500 
Novos Atnigos . . . ~. ., . • ·. · 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A . . \i\. PINTO - Proverbios populares 2$000 
BILAC e eoMFl.lV\ - Leitura Con1ple-

m.e11tar . . . . . • .. • . . . 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA-Céo, Terra 

e Mar • • . . · : • . . . ; 3$500 

TANCREDO AMARAL 
. 3f00f D. MARIA ROSA RIBEIRO 

leitura I11tern1ediaria . . • • • . 2$000 . , .. 
Leitura p::tra o 2º anno • • • • • . 2$500 

Livros das Eacolas . • . . • 
B.1\RRETO E LAET 

Anthologia Nacional . • • . 
. EUGENIO WERNECK 

• 

• ~ 6$000 
Leitura para o 3° anno . • . • ' . . 2$500 
Leitura para o j~º anno • · • . . • 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRET() Anthologia Brasileira • • .• . • . ~ 6$000 

Leituras Preparátorias • . . • . . 2$000 . ·. JOÃO ~IBEiRO . 
t O Livro de Leitura • • • • . • ... 2$000 Autores Contempor~.neos . . . . • 3$000 
2º Livro de Leit11 ra . • • . • . . 2$500 Se!ecta Classica . . . . . • • . . 4$000 
3º Livro de Leitura . • . • • . • 2$500 DUQUE ESTRADA--Tl1esouro f)oetico 3$500· 
4° Livro de Leitura • • • • • • • 3$000 B. P. R. - Leitura Manuscripta • . . 1$500 

ABILIO CESAR BORGES A BALTHAZ~R DA SILVEIRA 
1 o Livro de Leitur.a . • . • • ,. • $600 Educação Moral e Civica • . • • • 2$500 
Novo t º Livro ·de Leitura • • . • • 1$000 OLA VO BILAC-ID.oesias lnfrantis • • 3$500 
2º Livro de Leitura • • .· . • • • 2.isoo L. fERDINAND - J_yra das Creanças 2$000 
3º Livro de Leitura • • • . . • . 2$500 R. PUIGOARI - Album àe Gravuras • 2$000 

~ 

Remettemos ~o Aóss·o catalogo, gratis para todo o Brasil 
' 1 • ! 

• 
• .. 

' • ' • ,. 
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